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Cabo Verde, tradicional e historicamente, país de
emigração, foi, em certa medida, apanhado de
surpresa pelo fenómeno imigratório.”(Subsídios para a
Política Nacional de imigração, 2010:20).
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Sumário
O estudo aborda a temática das migrações. Cabo Verde era visto como um país emigração,
porém, a realidade tornou-se outra, visto que nos últimos anos passou a ser de imigração,
devido ao fluxo dos imigrantes, com maior afluência dos provenientes da costa ocidental
africana.
Este estudo pretende analisar e perceber os pontos de vista que os comerciantes cabo-
verdianos e oeste-africanos do mercado de Sucupira, na Cidade da Praia, têm em relação aos
chineses, já que ambos se interessam pela área do comércio. Da mesma, forma a visão dos
utentes em relação a esses imigrantes.
Foi utilizado a metodologia qualitativa, realizou-se entrevistas semi-directivas aos actores
supra citados, no mercado do Sucupira, espaço comercial que alberga cerca de 800
comerciantes, tanto nacionais como os oeste-africanos. Quanto a estes, teve-se a preocupação
em saber, sua situação no país, a maneira como percebem as políticas adoptadas pelo
Governo, bem como as dificuldades que atravessam no país de acolhimento.
Palavra-chave: migrações, chineses, oeste-africanos, cidadania, Sucupira, comércio, Cabo
Verde.
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Introdução
Cabo Verde foi desde sempre, tradicional e historicamente, considerado um país de
emigração. A diáspora cabo-verdiana tem um papel importante no seu desenvolvimento
económico, cultural e educacional. Passou a ser considerada, principalmente a partir da
década de 1990, um país de imigração, com a entrada de imigrantes da Europa, Ásia e da
África Ocidental. As causas apontadas são a estabilidade política e social do país, a posição
geográfica na encruzilhada de três continentes, a dinâmica do crescimento económico, a
integração regional na CEDEAO, por força da ratificação de tratados e convenções, bem
como acordos bilateral e multilateral celebrado internacionalmente1.
Cabo Verde como membro da CEDEAO, é parte plena do Protocolo de Livre Circulação, e
também enquanto membro da CPLP, é parte do Estatuto da Cidadania Lusófona2. Estes dois
instrumentos vêm influenciando a mobilidade das pessoas em direcção a Cabo Verde,
representando um aumento significativo de fluxos migratórios provenientes de outros países,
em especial da África Ocidental. A imigração trouxe consigo aspectos de ordem social e
humana que exigem a adopção de políticas, medidas e estratégias, visando sobretudo, a
coordenação das instituições e a integração dos estrangeiros na sociedade cabo-verdiana, no
sentido de encontrar o equilíbrio entre as necessidades do mercado de trabalho cabo-verdiano,
o número de estrangeiro que pretendem entrar no país e o potencial do capital humano.
(ibid:79).
Cabo Verde é um país que está aberto a novos desafios, um deles é a imigração. Devido ao
fenómeno da globalização, está patente o seu reconhecimento a nível mundial. A mobilidade
de pessoas de vários pontos do continente tem sido desde então reconhecida pelas autoridades
locais. “As actividades económicas desenvolvidas por imigrante, comerciantes em particular,
permitiram aos cabo-verdianos o acesso a uma grande gama de bens de consumo, a preços
competitivos. Pois eles têm desempenhado um papel positivo na obtenção de serviços e
prossecução de iniciativas socioeconómicas individuais e/ou familiares de muitos cabo-
1 Conferir o B. O., I Série número Janeiro de 2012:79
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verdianos”3. O exemplo disso é a comunidade chinesa, em que a maioria desses imigrantes,
procuram Cabo Verde com um único objectivo, que é expandir o seu comércio.
Recentemente, o arquipélago tem recebido populações provenientes de outras partes do globo,
que é menos relevante pela quantidade, do que pelo peso que exerce em algumas actividades
económicas, nomeadamente o comércio; o exemplo disso é a comunidade chinesa.
No que toca à estrutura, o trabalho encontra-se dividido em quatro capítulos: o primeiro
refere-se à problemática, com a pergunta de partida, objectivos, hipóteses, as razões da
escolha do tema, bem como a estratégia metodológica adoptada e os critérios da extracção da
amostra.
O segundo capítulo tem um carácter essencialmente teórico e nele encontram-se os conceitos
de emigração, imigração, cidadania e globalização. Traz também as perspectivas de alguns
autores referentes ao contexto migratório, bem como das representações sociais.
O terceiro capítulo diz respeito às condições dos imigrantes em Cabo Verde, com enfoque na
presença da comunidade chinesa, uma vez caracterizado a referida imigração e dando enfoque
às suas lojas na cidade da Praia.
O último capítulo inclui a caracterização da cidade da Praia, bem como do mercado do
Sucupira. A análise das representações sociais dos imigrantes chineses, baseando nas ideias
dos entrevistados. No fim, apresentamos as principais conclusões deste estudo.
2 Ainda não está em funcionamento, ou seja, não foi rectificado pelos estados membros
3 Conferir o Relatório Final sobre a imigração em Cabo Verde: Subsídios para a Política Nacional de Imigração,
(2010:65).
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Capítulo 1: Problematização
Segundo os dados apurados pelo Censo 2010, realizado pelo INE, dos 491 mil e 875
indivíduos recenseados em Cabo Verde, 14 mil 373 são estrangeiros, o qual corresponde a 2,9
porcento da população total do arquipélago. Os estrangeiros provenientes da Guiné-Bissau
constituem o grosso da comunidade da África Ocidental, contabilizando cinco mil e 544
pessoas. A segunda comunidade africana mais expressiva no arquipélago é a dos senegaleses,
com cerca de 1634 indivíduos. Seguem-se os cidadãos da Nigéria, quantificados em 740
pessoas, da Guiné Conacri, estimados em 456 indivíduos. Os cidadãos oriundos do continente
Asiático conseguiram recensear apenas 498 indivíduos.
A falta de dados quantitativos e qualitativos sobre as tendências actuais da imigração corrente
e os fluxos migratórios constitui uma das deficiências da gestão da imigração em Cabo Verde.
Esta realidade deixa as autoridades incapazes de responder a algumas das perguntas mais
básicas sobre o perfil dos estrangeiros residentes no país, o número total e actividades a que
se dedicam4.
4 Conferir B. O. I série número 3 (2012:85)
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Pode-se verificar que na falta de estatísticas actualizadas, precisas, confiáveis e acessíveis
torna-se difícil o processo de formulação de políticas, em especial no que diz respeito à
integração dos imigrantes, ajuste no mercado de trabalho às necessidades do país, prevenção
de consequências negativas da imigração. Cabo Verde reconhece o papel essencial e a
contribuição das comunidades imigradas na economia nacional, particularmente
investimentos em sectores como as infra-estruturas públicas, turísticas, imobiliários. (ibid:86).
A outra grande fragilidade prende-se com a fiscalização interna. A DEF não dispõe de meios
que lhe permita exercer um efectivo controlo interno de permanência e actividade de
estrangeiros, nem tão-pouco para responder às necessidades reais no enquadramento já
existente, o que resulta que haja incomensuravelmente mais imigrantes a viver e a trabalhar
em situação irregular, do que regularizados5.
O objecto de estudo desta investigação é a comunidade chinesa, residente na cidade da Praia,
mais concretamente, comerciantes donos de pequenas lojas. Do ponto de vista económico,
esta pode ser considerada não homogénea, dado a existência de proprietários de pequenas
lojas, que comercializam vestuários, calçados, utensílios domésticos, e proprietários de
grandes empresas de construção civil, mobiliários, restaurantes. É considerada muito fechada,
porque segundo a INE (censo 2010), não obtiveram dados consideráveis em relação aos
chineses, devido à recusa de informações por parte dos mesmos.
Segundo informações, os produtos comercializados nas lojas chinesas, são consideradas de
fraca qualidade, mas os cabo-verdianos reconhecem que apresentam preços substancialmente
inferiores aos importados de outros países. Nota-se que o comércio chinês modificou o
mercado informal em Cabo Verde, tornando-se em certos casos, uma ameaça para os
concorrentes locais.
5 Conferir a Revista do Ministério da Administração Interna, sobre o Plano Estratégico da Segurança Interna
(2009/2011:40).
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Há outros que consideram, como é o caso de Mota (2008:39), que a comunidade chinesa, em
particular, está entre os imigrantes com mais alta taxa de empreendedorismo em todas as ilhas
de Cabo Verde. Os comerciantes chineses têm vindo a dispersar-se e a desenvolver novas
estratégias de inserção económica, revitalizando as ruas comerciais das cidades ou vilas,
oferecendo novos produtos e expandindo a oferta de bens e serviços a preços competitivos.
É com base nestes elementos, que este estudo procura responder a seguinte inquietação:
1.1 Pergunta de partida
Em que medida as representações sociais dos diversos actores sociais (comerciantes cabo-




Analisar a percepção dos comerciantes cabo-verdianos, oeste-africanos e utentes do Sucupira
em relação aos comerciantes chineses.
1.2.2 Específicos
 Comparar as diferentes percepções;
 Saber que factores, os diversos actores sociais se baseiam, para descrever os
comerciantes chineses;
Pretendemos analisar representações sociais, que se interagem num mesmo espaço
económico, social e simbólico. Por isso, o estudo apresenta três (3) hipóteses separadas, mas
interligadas, o que permite captar percepções, representações, que apesar de a priori
parecerem diferentes, no entanto poderem ter alguma conexão.
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1.3 Hipóteses
 O facto de os comerciantes chineses venderem os seus produtos a preços baixos, são
vistos como uma ameaça para os comerciantes cabo-verdianos;
 O facto de os comerciantes oeste-africanos venderem produtos diferentes, parecem
estar menos prejudicados com o negócio chinês;
 Com a vinda dos chineses a Cabo Verde, os consumidores parecem estar satisfeitos,
dado que constituem uma alternativa de consumo mais económico;
1.4 Justificativa
A escolha do presente tema prende-se, por um lado, com o facto de se verificar presentemente
um fluxo crescente de imigrantes em Cabo Verde, fenómeno que acarreta consigo uma
alteração quantitativa e qualitativa na estrutura social da sociedade de acolhimento, onde as
questões ligadas ao processo de integração e de discriminação revelam-se de capital
importância. E por outro lado, com o facto de haver mais estudos direccionados aos
imigrantes da Costa Ocidental Africana, dado que eles são a maioria, e poucos estudos em
relação aos imigrantes chineses. Dada a impossibilidade prática de estudar o país na sua
globalidade, a escolha do mercado de Sucupira surge como uma alternativa interessante.
Sendo que, segundo a publicação do jornal OJE/Lusa (2010), os chineses são responsáveis
por cerca de 300 lojas e negócios variados no arquipélago, destaca-se o aumento da presença
chinesa em Cabo Verde e tem sido contínuo desde então, acompanhado o crescimento da
economia local e as histórias de sucesso, entretanto conhecidas. Tal facto, por ser uma
realidade expressa na capital do nosso país, julga-se haver ideias controversas em relação aos
diferentes actores sociais ligados ao comércio, e isso irá ajudar bastante para a concretização
deste estudo.
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Também pelo estágio frequentado na DEF, onde tive a oportunidade de entrar em contacto
com muitos imigrantes, o que foi gratificante, no sentido em que isso despertou-me uma
vontade em realizar este estudo.
1.5 Metodologia
No que concerne à estratégia metodológica adoptada neste estudo, deu-se prioridade à
obtenção dos resultados sob forma de relações qualitativas entre variáveis.
Segundo Major e Vieira (2009), o ponto de partida do trabalho de investigação qualitativa
consiste em considerar que os sistemas sociais não podem ser tratados como fenómenos
naturais, mas sim como fenómenos socialmente construídos. Significa isto que os sistemas
sociais podem sofrer mudanças em consequências das acções dos indivíduos que pertencem a
um contexto social específico. No sentido mais amplo, este tipo de investigação procura
explicar a forma como os fenómenos sociais são interpretados, compreendidos, produzidos e
construídos.
Para recolha de dados, fez-se proceder com o uso do guião de entrevista semi-directiva ou
semi-dirigida. Estas foram aplicadas no mês de Abril de 2013, a um número limitado de vinte
e quatro indivíduos de ambos os sexos, com idades compreendidas entre os 25 e os 53 anos,
na qual dezasseis são comerciantes cabo-verdianos e oeste-africanos e, oito utentes.
As entrevistas foram gravadas e feitas em crioulo, depois transcritas em português, para poder
assim fazer o melhor uso das informações. É evidente que quando se traduz de uma língua
para outra, pode-se faltar algo. Porém, a investigadora procurou ser prudente e fiável.
A entrevista semi-directiva ou semi-dirigida é a mais utilizada em investigação social. É semi-
directiva no sentido em que não é inteiramente aberta nem encaminhada por um grande
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número de perguntas precisas, tanto quanto possível, “deixará andar” o entrevistado para que
possa falar abertamente, com as palavras que desejar e pela ordem que lhe convier.
Ao contrário do inquérito por questionário, os métodos de entrevista caracterizam-se por um
contacto directo entre o investigador e os seus interlocutores e por uma fraca defectividade
por parte daquele.
Assim ela permite, uma verdadeira troca, durante a qual o interlocutor do investigador
exprime as suas percepções de um acontecimento ou de uma situação, as suas
interpretações ou as suas experiências, ao passo que, através das suas perguntas abertas
e das suas reacções, o investigador facilita essa expressão, evita que ela se aceda a um
grau máximo de autenticidade e de profundidade. , (Quivy 2003: 192):
Ainda segundo Major e Vieira (2009), a entrevista é um dos métodos mais utilizados na
investigação qualitativa e nos estudos qualitativos. O investigador desencadeia um processo
de geração de informação através de entrevistas semi-estruturadas e abertas, com o objectivo
de compreender em profundidade determinado fenómeno social, tendo por base as
experiências vividas pelos entrevistados. O investigador pode iniciar uma entrevista pedindo
ao entrevistado que lhe conte a sua experiência relacionada com uma determinada actividade
ou actividades.
1.5.1 A extracção da amostra
O mercado de Sucupira na Cidade da Praia foi o local escolhido para extracção da amostra
neste estudo, a escolha do mesmo prende-se com o facto de se verificar um fluxo crescente de
pessoas que se dedicam ao comércio, o qual considera-se pertinente para este estudo. Além de
constituir um espaço multifuncional de representação de interesses, constitui um espaço
privilegiado para a observação das dinâmicas espontâneas do empresariado em Cabo Verde.
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O tipo de amostragem é aleatório simples, é considerada simples porque segundo Major e
Vieira (2009:192), todos elementos da população são considerados e cada um deles tem igual
probabilidade de ser escolhido. O processo de selecção é casual a partir de uma listagem de
todos os indivíduos. Esta possui vantagens e desvantagens: elevada possibilidade de
generalização dos resultados e possibilidade de medir o nível de confiança associado aos
resultados obtidos; todavia, é menos eficiente do que a amostragem estratificada, devido à
dificuldade em recolher uma amostra aleatória.
1.5.2 Caracterização da amostra
Para a concretização deste estudo, foram extraídas três grupos de amostras, sendo uma delas,
os comerciantes cabo-verdianos, denominados de rabidantes, que segundo Grassi (2003:188):
Constituem uma comunidade de mulheres que partilham um sentimento de pertença e
uma identidade colectiva. Esta constitui um reservatório de recursos humanos
dinâmicos e capacidades de inovação e de flexibilidade cujo traço comum mais evidente
é o facto de serem a maioria mulheres. Viajam várias vezes ao ano ao estrangeiro, para
onde compram a mercadoria que aqui vendem por grosso a outros rabidantes
retalhistas, conseguindo assim uma acumulação de capital. São quase todas mulheres, a
maioria das quais é chefe de família de agregados numerosos.
Os comerciantes oeste-africanos, que segundo Rocha (2009:60), a maioria deles actuam num
espaço económico que é definido como informal pela ciência económica e, bem como, por
outras ciências sociais. Podemos também pensar no informal como forma de designar as
actividades espontâneas no meio urbano e que permite absorver, não só, uma parte da mão-
de-obra das migrações rurais, mas também agora desses migrantes trabalhadores provindos da
costa ocidental de África.
São imigrantes que raramente se dedicam à venda de produtos manufacturados, na sua
maioria investem em bijutarias, produtos electrónicos, quinquilharia, cosméticos e
perfumaria, salões de beleza. (ibid).
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Os utentes do Sucupira, ou seja, os consumidores que procuram  no mercado de Sucupira para
fazer as compras. Teve-se a oportunidade de ter como respondentes, mulheres chefes de
família, domésticas, funcionário público. Pessoas de diferentes faixas etárias.
A investigadora realizou ainda um estágio de 217 horas na DEF (Direcção de Estrangeiros e
Fronteiras), um serviço da Direcção Nacional da Policia Nacional, encarregue da emissão de
documentos de viagem que não estejam por lei reservada à competência de outras identidades
e de controlo de entrada e saída de pessoas nos postos de fronteiras, bem como de entrada e
permanência de estrangeiros em território nacional.
No primeiro momento, tive a oportunidade de trabalhar no atendimento ao público no balcão
de informações, em que fazia a recessão de documentos que os estrangeiros davam entrada
para a solicitação de diferentes tipos de vistos: (autorização de residência, titulo de viagem,
salvo-conduto), e assim analisando-os conforme as nacionalidades, devido aos acordos
existentes entre Cabo Verde e os diferentes países do mundo. No decorrer do referido estágio,
deparei que os estrangeiros que mais procuraram os serviços da DEF são os da Costa de
África, nomeadamente os de nacionalidade guineense e senegalesa.
No segundo momento, tive a oportunidade de fazer informação dos documentos, ou seja,
verificar se os mesmos foram entregues atempadamente, porque caso contrário teria que pagar
uma coima de dez mil escudos, e só depois emitir diferentes tipos de vistos, nomeadamente os
de residência, em que qualquer estrangeiro pode permanecer no território nacional num
período de um ano, também visto ordinário, em que qualquer estrangeiro pode permanecer no
território nacional num período de três e seis meses. Diariamente fazia, a emissão de vinte
vistos a estrangeiros de diferentes nacionalidades.
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Capítulo 2: Fundamentação Teórica
2.1 Migração, emigração, imigração e cidadania
O conceito de migração refere-se ao termo utilizado por vários autores para explicar o
fenómeno da deslocação de pessoas de um determinado espaço para o outro.
Assim, Almeida define-o como “qualquer movimento colectivo de população, de carácter
temporário ou permanente, entre dois espaços geográficos. Esse movimento pode ocorrer
dentro de um mesmo país, por exemplo de uma área rural para uma zona urbana, ou entre
países diferentes” (Almeida e outros, 1994:85).
Eisenstadt, usa o conceito de migração para designar um tipo particular de mobilidade
espacial, definindo-o como “deslocação inter-sistema de ordem que inclui processos de
desintegração, na sociedade de partida, e de reintegração na sociedade de chegada dos
imigrantes” (Eisenstadt, apud Pires, 2003:59).
Lee define como “prováveis momentos de migração aqueles que correspondem a “ritos de
passagem”, a mudanças no estádio de desenvolvimento pessoal: o fim dos estudos, e a entrada
no mercado de trabalho, a reforma, o casamento e a dissolução do casamento” (Lee,
1969:288, 296, apud Pires, 2003:75).
Representação Social dos Imigrantes Chineses
23/86
A origem dos movimentos migratórios é encarada por diferentes autores, sob diversas
perspectivas. De entre elas, destaca-se: a teoria clássica das migrações (Ravenstein, 1885-
1889), a qual assenta no modelo de atracção – repulsão, em que os factores de atracção seriam
as condições estruturais e conjunturais das zonas de destino, que favorecem a entrada dos
migrantes, por exemplo, a necessidade de mão-de-obra, a estabilidade política e económica,
enquanto os factores de repulsão relacionam-se com o lugar de origem, por exemplo, o
desemprego. Aqui o factor económico é considerado determinante para a decisão racional dos
indivíduos de imigrar. Deste modo, logo pode se identificar esta como sendo uma teoria de
escolha racional, visto que implica, por parte do indivíduo, uma avaliação racional dos prós e
contra de ambas as sociedades, de partida e de chegada.
Everett Lee, em 1969, reestrutura o modelo de Raventein, ao considerar para além dos
factores de repulsão e atracção, a existência de “obstáculos intervenientes” como a distância
envolvida no acto migratório, nomeadamente as barreiras físicas, os custos de transporte de
pessoas e de bens e os factores pessoais dos imigrantes (as características do individuo, a
inteligência, etc). Estes “obstáculos” irão influenciar o migrante na sua decisão de migrar.
Jackson, em 1991, elaborou o modelo modificado de Ravenstein
Figura 1 - Modelo de Ravenstein
Fonte: (John A. (1991:22), apud Mota 2008:28).
À semelhança da teoria de Ravenstein, existe a teoria de mercado de trabalho que realça os
factores de procura e oferta relativos ao funcionamento de mão-de-obra e chama a atenção
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para a importância (para além do factor de emprego) das infra-estruturas locais, sociais e
culturais ligados ao meio, entre outros.
Estas teorias são, no entanto, alvos de várias críticas pelo seu economicismo, que acaba por
minimizar a importância do indivíduo enquanto agente produtor da acção.
É neste contexto que surge uma nova abordagem desta questão com base no pressuposto de
que: “os actos individuais são acontecimentos sociais inseridos em circunstâncias históricas
específicas, circunstâncias estas que condicionam as decisões, mas não as determinam,
eliminando a activa participação dos indivíduos” (Jackson, apud Saint-Maurice, 1997:58), isto
é, a decisão dos actores de migrarem deve ser contextualizada familiar, histórica, política,
social e economicamente, mas sem deixar de ter em conta que a última palavra pertence ao
indivíduo.
Do mesmo modo, também Portes fez críticas a esta teoria, devido ao facto dos respectivos
autores terem ignorado a componente da sociabilidade, na medida em que a acção racional
instrumental, pode ser socialmente orientada pela acção dos outros através das redes
familiares e comunitárias (Portes, em Pires, 2003).
Portanto, a decisão dos actores sociais de emigrarem pode ser resumida em “três tipos de
origem: a lenta acumulação de experiências migratórias individuais entre sociedades com uma
longa história de relacionamento, nomeadamente quando há na contracorrente de retorno um
efeito de demonstração positivo, e a progressiva construção de redes sociais unindo origem e
destino (Portes, 1999:28); acções intensivas e organizadas de recrutamento de imigrantes que
permitem superar os custos de informação e de insecurização, bem como os constrangimentos
materiais e (quando os há) políticos da deslocação (Castles, 2000:61-71; Piore, 1979:19; Salt,
1987:242 em Pires, 2003:77); e por último, a ocorrência de episódios de desorganização
extensiva da ordem social nas áreas de partida” (idem 77).
Também pode-se falar da tese final dos teóricos do capital humano, “ assenta no princípio de
que a relação entre rendimento e nível de idade dos imigrantes tende a ser mais marcada do
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que a observada para os nativos, e que o aumento relativo e progressivo do desempenho dos
imigrantes demonstra a sua adaptação ao mercado de trabalho e sua assimilação à economia
do país de destino”. (Rocha-Trindade 1995:77).
De entre as várias causas da migração, a que mais se relaciona com a realidade cabo-verdiana,
no que diz respeito à entrada das populações, tem a ver com a estabilidade económica e
política que Cabo Verde favorece. Na medida em que desde década de 1990, Cabo Verde tem
vindo a confrontar-se com fluxo de entrada de imigrantes, sobretudo os da África Ocidental,
onde as questões de estabilidade deixam muita a desejar, como é o caso da Guiné-Bissau, que
nos últimos 15 anos tem sofrido bastante como este flagelo.
Reportando para a comunidade chinesa em Cabo Verde, pode-se salientar outros pontos.
Pode-se tomar como exemplo os factores de repulsão, em que esta defende como exemplo, o
aumento da população. Ainda falando da mesma comunidade, podemos também associa-los
às teorias de sistema–mundo, em que a globalização, criou mobilidade da força de trabalho
em que o migrante tenta procurar melhores oportunidades no país de destino.
O conceito das migrações comporta duas vertentes, a emigração e a imigração. Citando
(Rocha - Trindade e outros, 1995:31) designa que, tradicionalmente o acto de emigrar, isto é,
a saída de alguém com ausência suposta de duração significativa, do país que é seu por
relação de nacionalidade e por vivência no território que politicamente lhe está adstrito”
(Rocha - Trindade e outros, 1995:31).
Vive-se num mundo impulsionado pelos conflitos, pela pobreza. Os habitantes, pelas mais
variadas motivações, procuram um mundo melhor. Daí surge a ideia de emigrar. Segundo
Monteiro (1997:97) “ a análise dos factores determinantes da emigração deve incluir nas
próprias motivações individuais e subjectivas de quem emigra”. Nas palavras de (Silva
1984:173, apud Monteiro 1997:98), “a emigração atravessa em primeiro lugar e de forma
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intensa, o indivíduo, obrigado, frequentemente, a viver alguns episódios mais marcantes da
sua vida pessoal de forma isolada – ‘o salto’, a clandestinidade, o isolamento da sua família.”
Adoptou-se a ideia de que a emigração resume-se normalmente, em factor económico, em que
na maioria dos casos, as pessoas emigram em busca de melhores condições económicas e
posição social. A isso os economistas encaram como “homo economicus, que apenas responde
aos estímulos monetários consoante a racionalidade regulada pela micro–economia” Monteiro
(1997:98).
Retratando a realidade cabo-verdiana, segundo Lobo (2006:47):
A emigração é, geralmente, concebida como um meio, um projecto que tem por
objectivo atingir um melhor padrão de vida em Cabo Verde, algo considerado difícil de
ser atingido com um mercado de trabalho restrito e com os salários oferecidos nas ilhas.
Porém, para os cabo-verdianos, se os meios para viver melhor não são encontrados em
qualquer outro lugar que não seja Cabo Verde, não há lugar mais perfeito para desfrutar
desta boa vida que as ilhas. É a manutenção desta relação com o país de origem que
gera o elo fundamental para que emigrantes nutram o sentimento de pertença apesar da
distância.
Actualmente, a presença dos imigrantes já é uma realidade consolidada na sociedade cabo-
verdiana. Popularmente, o termo imigração é considerado como o movimento de entrada, com
objectivo temporário e com a intenção de trabalho e/ou residência, de pessoas de um país para
outro.
Citando Rabinowitz (2008:57) “a imigração, ocorre por iniciativa pessoal, pela busca de
melhores condições de vida e de trabalho por parte dos que imigram, ou ainda para fugir de
perseguições ou descriminações por motivos religiosos ou políticos”.
Ainda segundo a mesma autora:
Representação Social dos Imigrantes Chineses
27/86
Os imigrantes trazem consigo não somente suas tradições, cultura, língua, mas também
seu ‘passado’, sua história e o desejo explícito ou não de continuar esta história, criar
novas raízes, de desenvolver um novo sentimento de pertença, uma nova identidade
dentro da original, uma nova morada dentro da já existente. Ao forjarem esta nova
identidade, a noção da nova pátria deverá de alguma forma coexistir com a pátria que
ficou para trás. (ibid:57).
No caso de Cabo Verde, a imigração tem vindo de uma certa forma a satisfazer as
necessidades do mercado de trabalho informal. Segundo (Mota 2008), através das entrevistas
aplicadas aos comerciantes chineses na ilha de S. Vicente, apurou que os chineses
implementaram as suas actividades comerciais na referida ilha, por se verificar pouca
demanda por parte dos comerciantes locais.
Falando da força de trabalho fornecida pela imigração em Cabo Verde, segundo o relatório
final dos Subsídios para a Política Nacional de Imigração, este facto deve-se aos originários
da CEDEAO, mais concretamente os da Guiné–Bissau, pois estes revelam-se um factor de
peso porque, rigorosamente são “carregados” por mão-de-obra, viabilizam investimentos,
executam material das obras públicas (estradas, aeroportos etc). Esta constatação é
particularmente notável no Sal e na Boavista.
No entanto, muitas pessoas estando num país na condição de estrangeiro, reivindicam alguns
direitos. Por isso, é “fundamental aceitar que por muito intensa que seja a luta pelos direitos
de cidadania, é o Estado que afinal os concede e pode optar por o fazer mesmo sem luta”
(Barbalet, 1989:168).
Segundo Ferreira, “o termo cidadania está concebida como uma actividade contínua que
condiciona cada pessoa a envolver-se no debate público, na defesa dos próprios direitos e no
compartilhar das responsabilidades para se auto governar. É as capacidades que
desenvolvemos para controlar o poder que nos controla”. (Ferreira 1999:101).
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A cidadania é uma construção ou um instrumento jurídico referente a um suposto facto e, ao
mesmo tempo, é um conceito e um projecto (Viegas, 2000:25), uma vez que ao longo dos
tempos sofreu transformações no sentido em que se passou por três fases diferentes, da
cidadania jurídica ou cívica (um produto do século XVIII) para a cidadania política e
participativa, tal como foi basicamente forjada no século XIX, (Marshall apud Viegas,
2000:31).
Neste século, “ o aparecimento do movimento de trabalhadores que lutaram pelo direito de
formar sindicatos e de negociação colectiva com padrões, sobre os salários e as condições de
trabalho e de emprego, veio alterar profundamente a concepção de cidadania, e como
resultado desta luta desenvolveram-se políticas que se garantiram protecção contra os efeitos
de certos aspectos de desigualdade social, em especial aos ligados ao desemprego a à
velhice”. “Esses direitos foram denominados de cidadania industrial e considerados num
sistema secundário de cidadania baseada na instituição do sindicalismo e associações,
responsável pela negociação colectiva como meio não tanto de procurar o equilíbrio de
mercado, mas reivindicar certos direitos básicos de justiça social” (in Barbalet, 1989).
No século XX assistiu-se a uma cidadania mais alargada no campo social. No final do mesmo
século, pode-se acrescentar até a quarta dimensão: a cidadania ambiental, relativa às
responsabilidades mundiais e inter-relacionais (T.H. Marshall, apud Viegas, 2000).
No que toca ao fenómeno das migrações, a cidadania é tratada da seguinte forma:
[…] Há imigrantes que chegam a um país onde existem fluxos controlados de imigração
que lhes dão o direito de se tornarem cidadãos depois de uma permanência
relativamente breve – 3 a 5 anos – sujeitos às mínimas condições (aprender a língua do
país receptor e conhecer um pouco da história e instituições públicas desse mesmo
país). Designou-os como “cidadãos imigrados”, contudo, são vistos como futuros
cidadãos. (Sousa 2003:62).
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Segundo o Relatório Final sobre a imigração em Cabo Verde6, na sociedade cabo-verdiana o
esforço da questão de promocao da cidadania está confrontado com dilemas e questões
arrevesadas: sendo que muitos imigrantes estão ilegais. A questão dos ilegais residentes deve
ser objecto de uma reflexão aprofundada e rápida. O adiamento só servirá para complicar
soluções futuras e terá implicações múltiplas, no plano interno e externo.
2.2-A Globalização
Segundo Santos (2005:7), o fenómeno da globalização “é um processo em movimento há
milhares de anos. Começou, verdadeiramente, quando o homem domesticou o cavalo e
inventou a roda, tão maravilhado mais tarde inventou o automóvel ou o avião”.
Para Fontanel, (2005:7), “a globalização define a interacção das actividades produtivas
comerciais num sistema de mercado global, no contexto de uma multiplicidade de relações e
interconexões entre os Estados e as sociedades que formam o sistema mundial. (Fontanel,
2005:7).
Ela não é inevitável nem irreversível. É um fenómeno ambíguo, que tem a sua origem no
desenvolvimento das tecnologias, nas economias de escala, na abertura dos mercados e na
interdependência económica. Apresenta, contudo, perigos não negligenciáveis, como a
destruição das soberanias e das coesões nacionais, que priva os mercados das suas
responsabilidades sociais e políticas (Fontanel 2005:623).
O fenómeno da globalização está claramente associada ao factor económico, o caso cabo-
verdiano, também não foge à regra. “Surge juntamente com a constituição de blocos
económicos regionais. Há uma integração económica no plano regional e no plano global. Isto
implica maior mobilidade interna dos trabalhadores e, provavelmente, uma acentuada
mobilidade inter-regional” (Sousa 2003:48).
6 Conferir o Relatório Final sobre: Imigração em Cabo Verde: Subsídios para a Política Nacional de Imigração
(2010:65).
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Segundo Santos (1998), para analisar o fenómeno da globalização, há que se ter em conta
certos sectores:
Em primeiro lugar, há que ter em conta, contrariamente à crença popular, que libertação não
quer dizer desaparecimento de regras e de limitações em matéria de acesso e de
funcionamento dos mercados e, desde logo, que sua influencia sobre o desenvolvimento da
globalização das estruturas produtivas não significa a ausência de governo.
Em segundo lugar, a globalização não é outra coisa senão o resultado lógico do
desenvolvimento económico em termos de comércio, de investimento e de divisão
internacional do trabalho, em vista de uma maior (e talvez melhor) distribuição do progresso
económico.
2.3- Comércio e cidade
As cidades são fundamentalmente centros terciários, lugares onde se processam trocas de
produtos e de ideias, onde aumentam os contactos entre pessoas e instituições, onde se
encontra o conhecimento e o apoio técnico necessárias das actividades económicas.
Segundo Salgueiro (1998), a troca é uma actividade tão significativa nas cidades que
diversos actores vêem nela a razão essencial do urbano. Assim para Henry Pirenne “as
cidades são filhas do comércio”, e para Weber “a cidade é um lugar de mercado”. As
actividades de troca, com regiões distantes ou com os territórios vizinhos, explicam a
localização das urbes em pontos estratégicos das vias de comunicação, junto a portos de
mar, ao longo das linhas de água que penetram o interior dos continentes, ou em
cruzamento de caminhos.
No caso da cidade da Praia, em relação as considerações acima citadas não fogem à regra,
pois é a realidade vivida na capital cabo-verdiana. O comércio já invadiu as ruas, estão
situadas nos pontos estratégicos da cidade, (Plateau e Sucupira) ou seja, onde há maior
concentração de pessoas.
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Segundo a mesma autora, para além de ser um pilar da vida urbana, o comércio é ainda
importante pelo seu contributo para a economia urbana, como elemento chave na organização
urbana e na integração dos vários territórios que compõem a cidade, porque marca as
paisagens citadinas e é, ou deve ser um dos pivôs nas políticas de ordenamento de território.
O comércio dá empregos, movimenta capitais e mercadorias, atrai gente à cidade e ao seu
centro. Constitui pois um contributo positivo para as economias urbanas podendo ser
encarada como um instrumento do desenvolvimento da economia local.
Comércio contribui portanto para a definição da organização funcional dos aglomerados mas
também para a caracterização da sua paisagem na medida em que se exprime por um a forma.
O comércio na cidade tendo em atenção o espaço é ver crescer os lugares de venda autónoma
dos de produção, acompanhar a diversificação dos estabelecimentos e dos artigos
comercializados, reconhecer o aumento do número de pontos de venda e vê-los cobrir todo o
tecido edificado, encontrar o comércio a fazer ruas, praças e centros, vê-lo fazer cidade
pública e depois negá-la, quando se refugia em espaços fechados (ibid70).
O comércio é um meio poderoso de intervenção urbanística devido ao seu contributo para a
economia urbana e à sua capacidade polarizadora, em parte como consequência do papel
estruturante e identificador desempenhado pelas actividades comercias. Conjugados com
outros instrumentos, contribui para a integração dos vários bairros no conjunto urbano, para a
correcção de assimetrias de abastecimento, para a animação e revitalização de zonas urbanas
sendo um instrumento estratégico em muitas operações de reabilitação e revitalização urbana
(ibid 71).
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2.4- Representação social
Neste sub capítulo, pretende-se apresentar as teorias de representação social, nas perspectivas
de (Moscovici (1961), Durkheim (1898), Jodelet (1989), apud Vala 2004). Seguindo a mesma
lógica, também aspira-se sobre “a construção social da realidade” de Berger e Luckman
(2003).
A origem histórica do conceito de representação social remete ao de “representação colectiva”
proposto por Durkheim em que estas são produções sociais que se impõem aos indivíduos
como forças exteriores, servem à coesão social e constituem fenómenos diversos como a
religião, a ciência, os mitos. Posteriormente, Serge Moscovici retoma este conceito para
desenvolver a teoria das representações sociais no campo da Psicologia Social (apud Vala,
2004:485, 486).
Para Durkheim, a vida social é essencialmente formada de representações, mas sim,
representações colectivas que, apesar de comparáveis às individuais, são radicalmente
distintas e exteriores a elas. As representações colectivas são produções sociais que se impõe
aos indivíduos com forças exteriores, servem a coesão social e constituem fenómenos tão
diversos como a religião, os mitos, e o senso comum. (Durkheim, apud Vala 2004:485).
Numa perspectiva diferente de Durkheim, Moscovici teve a preocupação de estudar como se
transformam as representações individuais em colectivas e as representações colectivas em
individuais, ou seja, a comunicação ocupa um lugar central e as representações colectivas
perdem o seu carácter de exterioridade face aos indivíduos, então o problema da coesão e da
integração, não constituem um problema base para a Psicologia Social neste contexto. (ibid).
A fim de eliminar futuras ambiguidades relativas ao conceito de representações sociais
tornou-se como paradigma acepções propostas por Jodelet e Moscovici. Na abordagem de
Jodelet, as representações sociais são “uma modalidade de conhecimento, socialmente
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elaborada e partilhada, com um objectivo prático e contribuindo para a construção de uma
realidade comum a um conjunto social”. (Jodelet, 1989 apud Vala, 2004:458).
Moscovici, vê as representações sociais como sendo:
“Um conjunto de conceitos, proposições e explicações criado na vida quotidiana no
decurso da comunicação inter-individual. São o equivalente, na nossa sociedade, dos
mitos e sistemas de crenças das sociedades tradicionais; podem ainda ser vistos como a
versão contemporânea do senso comum” (Moscovici, 1981 apud Vala 2004:458).
Para a sua análise, Moscovici explica-as em dois processos: a objectivação e a ancoragem.
Em que estes são processos cognitivos socialmente regulados, e referem-se a regulações
normativas que verificam as operações cognitivas.
A objectivação
É um dos processos fundamentais para o processo das representações sociais, ela refere-se “ à
forma como se organizam os elementos constituintes da representação e ao percurso através
do qual tais elementos adquirem materialidade e se tornam expressões de uma realidade
pensada como natural” (Moscovici, apud Vala 2004: 465).
A ancoragem
Com o conceito de ancoragem Moscovici, pretende referir uma segunda categoria de
processos associados à formação das representações sociais: a) os processos através dos quais
o não familiar se torna familiar, e b) os processos através dos quais uma representação, uma
vez construída, se torna um organizador das relações sociais, isto é, a ancoragem consiste
fundamentalmente na classificação, na integração do não familiar aquilo que já faz parte da
nossa compreensão do mundo, o não familiar deve ser relacionado com outro objecto familiar
e identificado (ibid).
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Enquanto processo que segue a objectivação, o conceito de ancoragem refere a função social
das representações, a sua eficácia social: se a objectivação explica como os elementos
representados de uma teoria se interagem enquanto termos da realidade, a ancoragem permite
compreender a forma como eles contribuem para exprimir e constituir as relações sociais
(Moscovici, 1961:318 apud Vala).
Para Vala, num sentido mais amplo, “ as representações sociais alimentam-se não só das
teorias cientificas, mas também dos grandes eixos culturais, das ideologias formalizadas, das
experiencias e das comunicações quotidianas.” (Vala, Monteiro, 2004:458).
Assim, ela pode ser definida como “uma modalidade de conhecimento, socialmente elaborada
e partilhada, com um objectivo prático e contribuindo para a construção de uma realidade
comum a um conjunto social”. (Jodelet, 1989:36, apud Vala Jorge, Monteiro Maria
2004:458).
Seguindo o mesmo raciocínio, é o caso de Berger e Luckman (2003), analisam a sociedade
como realidade subjectiva, em que esta deve ser primeiramente interiorizada. Esta
interiorização começa com a socialização primária, ou seja, sendo a sociedade uma realidade
ao mesmo tempo objectiva e subjectiva, qualquer adequada compreensão teórica relativa a ela
deve abranger ambos estes aspectos. Estes recebem correcto reconhecimento se a sociedade
for entendida em termos de um processo dialéctico em curso, composto de três momentos,
exteriorização, objectivação e interiorização.
Ainda segundo estes mesmos autores, estar em sociedade significa participar da sua
dialéctica. Contudo o indivíduo não nasce membro dela. Nasce com a predisposição para a
sociabilidade e torna-se membro da sociedade. O ponto inicial deste processo é a
interiorização:
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[…] Constitui a base primeiramente da compreensão dos nossos semelhantes e, em
segundo lugar, da apreensão do mundo como realidade social dotada de sentido. Esta
apreensão começa com o facto de o indivíduo “assumir” o mundo no qual os outros
vivem. Este “assumir” em si mesmo constitui em certo sentido um processo original
para cada organismo humano e o mundo. Uma vez “assumido”, pode ser modificado de
maneira cuidada ou até recriado. (Berger e Luckman, 2003:174).
Somente depois de ter realizado este grau de interiorização, é que o indivíduo se torna
membro da sociedade. O processo pelo qual isto se realiza é a socialização. Na socialização
primária, o indivíduo não somente absorve os papéis e atitudes dos outros, como nesse
mesmo, assume o mundo deles. A identificação é objectivamente definida como localização
em certo mundo e, só pode ser subjectivamente apropriada juntamente com este mundo (bid).
Assim como Moscovici defende que as representações sociais são proposições criadas a partir
da vida quotidiana, Berger e Luckman (2003) defendem de que:
Esta é continuamente reafirmada na interacção do indivíduo com os outros. No processo
social da construção da realidade é possível distinguir entre os outros significantes e os
outros menos importantes. Assim, “para conservar a confiança de que é na verdade a
pessoa que pensa que é, o indivíduo necessita não só a confirmação implícita desta
identidade, que mesmo os contactos diários causais poderiam fornecer, mas a confiança
explícita que lhe é outorgado pelos outros significantes para ele” (Berger e
Luckman, 2003:200).
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Capítulo 3: Cabo Verde, país também de imigração
Entre 1990 e 2000, a emigração caiu de 9.900 para 8.900. Segundo o Relatório de
Desenvolvimento Humano das Nações Unidas de 2009, a taxa de migração internacional
registada em Cabo Verde no período de 2005 a 2010 é de 0,5%. Estima-se que a diáspora
cabo-verdiana esteja radicada em cerca de 30 países e que a população residente seja de
491.683 habitantes conforme os dados do Censo de 2010.
Na reunião promovida pelo governo e pelo Sistema das Nações Unidas em Cabo Verde, com
os parceiros internacionais no âmbito do Seguimento da Conferência de Rabat sobre
Migrações e o Desenvolvimento - a luta contra o tráfico ilícito de imigrantes em Cabo Verde
– Diagnostico das necessidades de assistência técnica, sobressaiu a seguinte afirmação: “por
dia, do total de cidadãos de Estados CEDEAO que entram legalmente em Cabo Verde por via
aérea, quinze acabam por permanecer no território em situação irregular”, (dados respeitantes
apenas ao aeroporto da Praia. (B. O. I número 3)
A questão migratória em Cabo Verde atrai cada vez mais a atenção de observadores pelos
contornos e dimensões que o fenómeno vai assumindo, numa altura em que o processo da
globalização vai-se impondo um pouco por todo lado.
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Gráfico 1 Evolução da população estrangeira.
Fonte: INE, extraído do “Relatório final: Imigração em Cabo Verde: Subsídios para a Política Nacional de
Imigração”
Neste capítulo, focalizamos no fenómeno migratório em Cabo Verde, nas políticas da
imigração e damos um especial destaque para a comunidade chinesa na cidade da Praia.
3.1- Imigrantes em Cabo Verde e a Lei de Imigração
Neste sub-capítulo pretende-se retratar a forma legal como o Governo cabo-verdiano se
posiciona perante o fenómeno imigratório. Analisaremos, de uma forma geral, quais têm sido
os mecanismos de protecção legais em prol da defesa do imigrante e da sua eficaz integração.
A situação jurídica do estrangeiro no território nacional era regulada pela lei n* 93/III/90, de
27 de Outubro. Passados quase sete anos, houve a necessidade de proceder a sua revisão em
alguns aspectos fundamentais.
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Deste modo, não se fez uma revisão a fundo da lei, com alteração total dos princípios e das
normas do texto em vigor. Fez-se uma revisão limitada, tendo sido mantida a estrutura inicial
do diploma.
Para os efeitos de aplicação deste diploma considera-se:
Estrangeiro – aquele que não possui a nacionalidade cabo-verdiana;
Residente – o estrangeiro que seja titular de autorização válida de residência em Cabo Verde.
Na matéria de vistos, foi revista na perspectiva da clarificação do seu regime jurídico e na
introdução de melhorias formais. No entanto, atende-se aos motivos e às circunstâncias
modernas que facilitam e estimulam a circulação de pessoas e a sua intensidade com que isso
se verifica para introduzir modos de concessão de vistos nos postos das fronteiras por onde se
processa a entrada no país. Também aos aspectos ligados ao turismo e intercâmbio juvenil,
excepciona a recusa de entrada de menores no país, quando razões ligadas à protecção da
infância e combate a flagelos como a prostituição sexual ou abuso de menores poderiam
conduzir à adopção de regras restritas mais amplas.
No que toca ao reforço e medidas de segurança interna e de controlo de acesso dos
estrangeiros ao território nacional, impunha-se rever a concessão de visto e autorização de
residência e adoptar medidas para facilitar o processo de recusa de entrada e de expulsão dos
que pretendem entrar ou permanecer de forma irregular no país.
Em relação à expulsão administrativa, só é aplicável aos estrangeiros não residentes, destina-
se a evitar que a acumulação de situações detectadas de irregularidade no acto de entrada no
país e permanência ilegal por expiração dos vistos ou dos prazos de estada autorizados. Trata-
se de um mecanismo imposto pela realidade e pelo facto de se continuar a respeitar os direitos
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fundamentais dos estrangeiros. Reformulou o processo de extradição prevendo um regime
legal facilitado da cooperação judiciária em matéria penal.
3.2- Distribuição geográfica da população imigrada
Assim como acontece em muitos países, a distribuição geográfica dos estrangeiros residentes
em Cabo Verde, segundo os dados do INE (2000)7, está claramente relacionada com os
grandes centros urbanos. Santiago com 2280, S. Vicente 800, Sal 371, Santo Antão 189, 77 na
Boavista, 26 no Maio, 113 na Brava, 194 na Fogo e 75 em S. Nicolau. A mesma fonte revela
que destes residentes, a maioria é da Guiné-Bissau, segue-se os senegaleses, nigerianos depois
portugueses e chineses.
A grande concentração dos imigrantes residentes na ilha de Santiago, mais concretamente na
Cidade da Praia prende-se naturalmente com o facto de ser o concelho onde se situa a capital
e um dos principais pólos de desenvolvimento de Cabo Verde, quer a nível económico, quer
em termos de oportunidade de emprego, formação e negócio.
3.3- Imigrantes em Cabo Verde - Política Nacional de Imigração
Nesta parte pretendemos espelhar a forma legal como o Governo cabo-verdiano se posiciona
perante o fenómeno imigratório. Analisaremos, de forma geral, quais têm sido os mecanismos
de protecção legais e institucionais que o governo tem criado em prol da defesa do imigrante e
da sua eficaz integração. A permanência ou a simples entrada num determinado país de um
cidadão de um outro país implica a existência de normas que regulamentem a instalação e a
vida do estrangeiro nessa nação. A sua condição estará sujeita de forma diferente a dos
nacionais, e ao mesmo tempo que lhe são restringidos alguns direitos ou regalias de que
beneficia o nacional.
7 Apresentamos os dados referentes ao censo 2000, porque os do censo 2010, referentes a este assunto, ainda não
foram divulgados.
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Assim (Boneti1993 apud Sousa 2003:58), define política de imigração como sendo:
Um conjunto de medidas de carácter normativo, financeiro, estrutural e organizativo
predisposto a moderar a escassez de recursos (capitais, trabalho, investimentos públicos,
direitos de liberdade) disponíveis no território do Estado, para poder beneficiar, baseado
no pedido inevitável, uma parte de estrangeiros que têm necessidade e dificuldade em
“assegurar para si e para a família uma existência livre e digna.
Ainda segundo (Sousa 2003:58), a política de imigração pode ser de três tipos: o primeiro, a
abertura quase ilimitada aos estrangeiros; o segundo, fechamento quase absoluto à admissão
de estrangeiros; ou terceiro, admissão regulada e controlada de estrangeiros.
De acordo com a perspectiva do autor supra citado, no caso de Cabo Verde foi implementada
o tipo de política da admissão regulada e controlada de estrangeiros, ou seja, para sua a
concretização o Governo apoiou em quatro aspectos importantes: a) fluxos migratórios, b)
diálogo, solidariedade e parcerias, c) crescimento económico e integração social e d)
coerência das políticas de migração.
Para a implementação da mesma, requereram um novo departamento, a unidade de
coordenação da imigração (UCI), que tem por finalidade responder de forma adequada os
desafios ligados ao sector da imigração.
Esta política visa regular os processos migratórios, de forma a contribuir para o
desenvolvimento social e económico do país, diminuir os resultados negativos, garantir a
segurança nacional e das fronteiras, prevenir e combater a imigração irregular, o tráfico de
seres humanos, criar condições iguais e aprofundadas para respeito integrais do direito dos
imigrantes, incluindo a separação social, assim como facilitar uma gradual integração dos
mesmos.
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Ela tem como valores e princípios, o respeito, protecção e promoção dos direitos humanos e
liberdades, de acordo com a Constituição e o quadro legal nacional, e os tratados
internacionais, respeito e cumprimento da legislação cabo-verdiana por parte dos imigrantes,
responsabilidade do Estado face aos seus nacionais, o que implica a adopção de regras claras
sobre emigração, imigração, integração e naturalização, utilidade macroeconómica
sustentável e de longo prazo.
De acordo com a Estratégia Nacional de Imigração8, esta política por ser complexa e
abrangente, é abordada de forma holística, ou seja, a estratégia abrange uma série de políticas
relacionadas com áreas interligadas e baseadas em seis factores:
Gestão de fluxos migratórios - Para melhor gestão do fluxo migratório, no que tange à
concessão de visto, entradas e admissão, o Governo de Cabo Verde pretende fazer negociação
com os países da CEDEAO, e com alguns Estados Membros, com objectivo de flexibilizar a
aplicação do protocolo de livre circulação;
Em relação à permanência e residência, esta politica visa definir regras claras para a
regularização de estrangeiros com permanência de longa duração em situação irregular à luz
da legislação nacional. Criar uma plataforma tecnológica que permite uma cooperação
efectiva e troca de informações entre DEF, os consulados cabo-verdianos, o INE e o NOSI.
Dados e pesquisa – a falta de dados qualitativos e quantitativos sobre a imigração constitui
uma das principais deficiências da gestão da imigração em Cabo Verde. Face a estas
dificuldades, as autoridades sentem-se incapazes de dar respostas a algumas das perguntas
que são básicas sobre o estrangeiro residente no país, também a falta de estatísticas
actualizadas, confiáveis e acessíveis torna difícil o processo de formulação de políticas, no
que diz respeito à integração dos imigrantes. É com base nestes aspectos apontados, que esta
política pretende produzir mais inquéritos sobre vários aspectos da imigração, envolvendo
ONGS, instituições académicas para a realização da mesma.
8 Elaborada pela Unidade de Coordenação da Imigração. “Seis factores que levaram em conta, para a elaboração
da referida Política”.
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Diálogo, solidariedade e parceria – para melhor controlo dos fluxos e tendências actuais da
migração é preciso estabelecer um diálogo regular, bilateral, multidimensional e multilateral
entre os países de destinos. Este diálogo permite a Cabo Verde enfrentar os desafios e
oportunidades da migração, tomar medidas relacionadas à mobilidade intra-regional, combate
ao tráfico humano e migração irregular.
Investimento e crescimento económico – a comunidade imigrada, têm dado um forte
contributo para a economia nacional, particularmente em investimentos em sectores como a
infra-estrutura públicas, turismo, imobiliários. São necessárias medidas para maximizar o
potencial económico, desenvolver ganhos pessoais decorrentes da livre circulação de bens e
capitais tendo em conta as prioridades nacionais, necessidades do mercado laboral e
implementação noutros serviços públicos.
Integração – a integração dos imigrantes na sociedade é um dos desafios importantes para
Cabo Verde, isto requer intervenções das autoridades centrais, locais e das diversas
organizações da sociedade civil. O Governo, os parceiros sociais e outros intervenientes
devem promover a integração e a inclusão social, respeitando a diversidade cultural, a
prevenção da discriminação contra os trabalhadores migrantes e tomando medidas para
combater o racismo e a xenofobia. É crucial economia e mercado de trabalho, educação e
sistemas de habitação, instituição de protecção social, incluindo o sistema de saúde.
Política nacional de migração coerente – o governo visa reforçar o diálogo com as
comunidades cabo-verdianas no estrangeiro e com a sociedade analisando os valores,
objectivos e princípios. Fazer uma análise comparativa das opções e procedimentos das
políticas nacionais de imigração e emigração;
Troca de informações, coordenação e encontros regulares entre os serviços que lidam com
questões de imigração e emigração;
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3.4- A imigração chinesa para Cabo Verde: razões e características
básicas das famílias
A permanência e as condições de fixação do estrangeiro em qualquer país são regulamentadas
por legislação específica, como em diversos casos por acordos de emigração. Neste momento,
Cabo Verde possui acordos assinados com diversos países, nomeadamente com a República
Popular da China, num quadro de negociação que remonta a 1976. Apesar disso, só a partir da
década de 90 é que os chineses começaram a ter Cabo Verde na mira da residência,
(informação fornecida pela DEF). Com a mudança do regime a partir de 1991 e a adaptação
da nova constituição de 1992, o país enveredou pelo sistema de economia de mercado de base
privada. O sector empresarial conheceu uma dinâmica marcante e Cabo Verde tornou-se num
mercado mais atractivo para o investimento externo.
A isso acresce o facto do país, relativamente a outros, possuir vários factores internos que
parecem torná-los mais apetecível para aplicação de investimentos internos, ao ser membro de
várias organizações internacionais como: Banco Africano para o desenvolvimento (BAD);
Organização da Unidade Africana (OUA); Organização das Nações Unidas (ONU);
Organização Internacional do Trabalho (OIT); e a nível regional, integra a Comunidade
CEDEAO e a CPLP. A própria tranquilidade do país, a nível de salários, inexistência de
doenças tropicais transmissíveis endémicas, elevada mão-de-obra (30 a 40% do total), com
salários competitivos. (Mota, 2008:100).
No domínio das infra-estruturas modernas, Cabo Verde dispõe de transportes aéreos com
voos internacionais frequentes ligando quase todas as ilhas, e o arquipélago ao resto do
mundo, através de voos internacionais regulares para a Europa, África e América. Os
transportes marítimos desempenham um papel importante no desenvolvimento da estratégia
económica de Cabo Verde, devido à dispersão geográfica do país e as suas potencialidades,
também está dotado de tecnologias de comunicação eficientes, possuindo ligações telefónicas
directas com todo o mundo, bem como serviços de telefax e internet. (ibid:101).
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É devido a estas condições que a partir de 1993 (dados da DEF), os chineses viram que era
possível instalar e praticar o seu comércio, uma vez que a maior parte dos chineses residentes
em Cabo Verde apresentam o comércio como sendo a sua principal actividade.
Segundo (Mota 2008), o que fez com que os chineses cruzassem o Atlântico e chegassem a
essas pequeníssimas ilhas prende-se essencialmente com razões económicas. Os mais
exagerados reconhecem o estereótipo e dizem que “onde há terra vai chinês com seu
comércio”. No entanto, beneficiando do contexto de abertura da própria China e dando-se
conta que em Cabo Verde havia pouca diversidade de produtos, ruptura de stocks e os preços
eram elevados, os chineses viram que seria relativamente fácil colocar no arquipélago os seus
produtos e melhorar as suas condições de vida.
Retratando da estrutura familiar dos chineses, segundo Fortes (2011), eles são compostos de
círculos cêntricos, o centro é a base do núcleo – pais, filhos, maridos, netos, seguido por um
círculo de parentes próximos - irmãos, irmãs, sobrinhos, sobrinhas, e a próxima etapa é em
mais parentes distantes – primos. Finalmente, o último é composto por amigos, muitos da
mesma aldeia e colegas de escola primária ou secundária, a rede familiar se baseia em valores
tradicionais. Normalmente, o homem é o primeiro membro da família a emigrar, enquanto sua
esposa fica com os filhos em casa. Somente quando a estabilidade é garantida, a família se
junta, os filhos ficam na China aos cuidados dos avós. Os funcionários das lojas são na
maioria irmãos, sobrinhos dos proprietários, vivem dentro de suas próprias instalações,
partilhando o mesmo espaço que os patrões.
Na cidade Praia, pesquisas revelam que a linguagem era o maior problema no início, dado que
este é um elemento fundamental no processo de integração. A maneira de pensar e sentir no
início para os imigrantes foram constrangidos pela dificuldade de comunicação. Eles, muitas
vezes, não sabem expressar uma situação, surgiu a ideia de voltar para o país de origem, de
facto, vir a Cabo Verde foi em busca de melhores condições de vida, por isso foi
extremamente importante para superar a barreira da língua. Em relação à participação política
e religiosa nenhum chinês pertence a esses grupos. A população de imigrantes chineses em
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Cabo Verde, não é muito jovem, o comércio é o principal foco, dificilmente são encontrados
em bares, locais de lazer, mas sim dentro das lojas a vender (ibid).
3.5- O número de lojas chinesas na Cidade da Praia, e suas
características
À semelhança das outras ilhas, o comércio chinês na Cidade da Praia é caracterizado por um
número excessivo de lojas. Este facto é uma realidade expressa na capital do nosso país e
relevante para o nosso estudo. Segundo as informações da Câmara Municipal da Praia, no
total são cerca de 208 lojas cadastradas com comércio diverso, sendo que muitas vezes uma
pessoa é proprietária de várias lojas em zonas diferentes com uma melhor localização. A
maior parte das lojas estão situadas no Plateau devido à forte movimentação de pessoas.
Figura 2 - Loja chinesa muito antiga.
Fonte: Onildo, Foto Reportagem Fotográfica, Abril de 2013
Os estabelecimentos comerciais dispõem de produtos variados com relevância para
vestuários, sapatos, materiais escolares, utensílios domésticos. Nos últimos anos, passaram a
comercializar materiais de construção civil, materiais decorativos. A maioria dos
estabelecimentos vendem a retalho, mas também há muitos que praticam venda a grosso.
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A maior parte das lojas possuem montras, onde expõem seus produtos de forma criativa e de
fácil visualização, e também proporcionado em diversas ocasiões.
Figura 3 montra de um das lojas chinesas
Fonte: Onildo, Foto Reportagem Fotográfica, Abril de 2013
Um conjunto de condicionalismo atrai os clientes à entrada e até mesmo à compra dos
produtos nas lojas chinesas, porque os estabelecimentos comerciais, apresentam boas
condições de higiene, as paredes encontram-se limpas e pintadas, os produtos são arrumados e
expostos de forma visível e fácil acesso aos clientes. Verifica-se que a maior parte dos
proprietários dá nome ao estabelecimento em crioulo ou em português e dificilmente em
chinês, havendo também a preocupação em aprender o crioulo.
Muitas vezes, contratam maior números de funcionários do que outras lojas, colocam câmaras
de vigilância, espelhos reflectores e música ambiente. Nota-se ainda a preocupação dos
comerciantes chineses em colocar publicidades na fachada das lojas, anunciando as novidades
dos produtos ou promoções, com o intuito de atrair os clientes. Há alguns anos atrás, eles não
eram muito ousados, porque poucos aceitavam o pagamento com cartão multibanco, e
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utilização de equipamento informático, fazem promoções, descontos, saldos e oferecem
brindes quando a compra é significativa. Apesar disso, não dão facturas ou recibos e não
aceitam com facilidades as devoluções. Em relação à clientela, as lojas abarcam todas as
faixas etárias e estatutos sociais.
Figura 4- interior de uma loja chinesa
Fonte: Onildo, Foto Reportagem Fotográfica, Abril de 2013
Todas as fotografias acima referidas, são das lojas chinesas situadas no Plateau, onde
concentra o maior número.
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Capítulo 4: Análise e tratamento de dados:
Representação Social dos Chineses
4.1- Caracterização da Cidade da Praia
A Cidade da Praia é a capital de Cabo Verde, país arquipelágico no Oceano Atlântico, a oeste
do Senegal. Está localizada a sul da ilha de Santiago. A vila da Praia de Santa Maria surgiu
em 1615, quando se deu o início do povoamento de um planalto situado perto de uma praia
(praia de Santa Maria) que oferecia boas condições para os navios. Como cidade capital,
abriga no bairro chamado Plateau, promontório à beira mar, edifícios públicos e outras
construções de importância, como Palácio Presidencial, construído no fim do século XIX para
ser residencial do governador português. Contam-se ainda a antiga Câmara Municipal, prédio
com fachada clássica e uma torre central quadrada, a Igreja de Nossa Senhora da Graça,
também no estilo classista, o museu Etnográfico e o Monumento de Diogo Gomes, navegador
português e descobridor da ilha de Santiago em 14609.
9 Disponível em http: //www.cmp.cv/Autarquia
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Figura 5 - Vista aérea da Cidade da Praia
Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Praia_(Cabo_Verde), 15/11/2012
Geograficamente, ela pode ser descrita como um conjunto de planaltos e os respectivos vales
circundantes. Esses planaltos têm geralmente a designação de achadas, mas o planalto que
constitui o centro da cidade é designado coloquialmente de Plateau. A ocupação urbana é feita
sobretudo sobre esses planaltos e ao longo dos vales.
Praia acolhe cerca de um quarto da população residente, o que a transforma no maior centro
urbano, com a maior concentração de quadros de nível médio e superior sendo ainda o maior
centro académico do país. (idem)
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Tabela 1 - população da cidade da Praia
Cabo Verde Praia
Área 4.033 km 110 km
População (censo 2010) 491.575 132.317
Tamanho médio família 3,9 3,7
Taxa média de crescimento de população 1,2% 3,0%
PIB (milhões de dólares) $1.730
PIB percápita (dólares) $3.436
Fonte: http: //www.cmp.cv/Autarquia 15/11/2012
A cidade tem tido um crescimento demográfico acentuado bem acima da média nacional (3%
contra 1.2% a nível nacional) e regista a maior densidade populacional do país. O rápido
crescimento demográfico acentuado pelo êxodo rural, migrações de outras ilhas e, mais
recentemente pela imigração proveniente da África Ocidental, conduziram a um crescimento
urbano caótico, enorme deficiência no planeamento e gestão racional do solo, favorecendo o
crescimento de construções clandestinas, num ambiente de grande défice de habitação,
(sobretudo, para camadas mais pobres e de baixo rendimento) e forte pressão sobre as infra-
estruturas básicas de água e saneamento.
A nível económico, ela vive do sector secundário, mas as principais actividades económicas
pertencem ao sector terciário. Para além das actividades ligadas à administração e governação
(autárquica e nacional), existe extenso comércio, serviços (saúde, educação, turismo,
restauração e hotelaria, função pública, etc.) e outras actividades de carácter liberal.
A nível do transporte, Praia possui uma rede de transportes públicos urbanos, um porto e um
aeroporto. O porto da Praia é a principal porta de saída de produtos de toda a ilha, e a
principal porta de entrada de produtos de grande porte. O aeroporto internacional da Praia,
Nelson Mandela assegura ligações domésticas e internacionais. (idem)
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Em termos culturais, a cidade da Praia contrasta com o resto da ilha de Santiago. Por ser a
primeira a ser habitada, mantém características conservadoras e tradicionalistas. Na cultura,
ela absorve facilmente influências das outras ilhas devido à migração interna inter-ilhas, mas
também influencias do estrangeiro devido à concentração de população de origem estrangeira
e devido a facilidades de comunicação com o exterior.
Por ser cidade capital, por ter facilidades de comunicação com o exterior e maior
concentração e diversidade de pessoas, Praia é um dos sítios mais privilegiados de Cabo
Verde para solicitações de carácter cultural. Ocorrem ocasionalmente actividades culturais
como lançamentos de obras, exposições, espectáculos, tendo para isso infra-estruturas de
apoio à cultura, como por exemplo, várias salas de espectáculos, o chamado Palácio da
Cultura, o Museu Etnográfico e o Arquivo Histórico Nacional. Praia conta também com
diversas infra-estruturas para diversão nocturna. (ibid)
4.2- Mercado do Sucupira um espaço de interacção multicultural
A escolha dessa feira como um foco de pesquisa teve a ver com o facto de aí se concentrar um
grande número de comerciantes, tanto cabo-verdianos como imigrantes da Costa Ocidental
Africana, que se dedicam à venda ambulante onde é visível a sua circulação no dia-a-dia.
Ainda que o mercado albergue cada vez mais imigrantes africanos e seja perceptível a olho nu
o crescimento daqueles que se dedicam a essa actividade, as entidades responsáveis pela
gerência do mercado deixam clara a impossibilidade de controlarem o número.
Figura 6 - Sucupira parte externa
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Fonte: Onildo, Foto Reportagem Fotográfica, Abril de 2013
De acordo com algumas informações que me foram passadas, o termo Sucupira tinha pegado
em 1986, 1987 por influência de um telenovela brasileira -O Bem Amado, transmitida pela
televisão de Cabo Verde. Esta foi primeira telenovela brasileira a cores, levada ao ar em
Janeiro de 1973 pela Rede Globo e, também, a primeira a ser comercializada para fora do
país. Toda a trama passava-se numa cidade fictícia, Sucupira, no litoral da Bahia, cujo
prefeito Odorico Paraguacu tinha como objectivo central a implantação de um cemitério
municipal, pondo termo ao sepultamento dos sucupirianos em outros municípios, esse
compromisso era o que havia garantido a sua nomeação. Porém, não surgiram mortos para a
inauguração do local. Daí, a volta para a cidade de um cangaceiro, Zeca Diabo, por influência
do próprio prefeito e que o viria a assassinar tornando-o no primeiro cadáver a ser enterrado
no dito cemitério.
Deste modo, por toda a história desenrolar-se à volta desse cemitério que era um espaço
aberto e que suscitava cenas comediantes, o Sucupira veio transpor-se à nossa realidade para
caracterizar a feira que se localizava num espaço desabitado, aberto e que não se destinava
exclusivamente à actividade comercial, mas também era um espaço de fazer passar o tempo,
de convivência e de diversão, um espaço de lazer mesmo durante os fins-de-semana.
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Segundo as fontes do (SEPAMP), este foi construído entre 1983 a 1985, tendo sido
inaugurado e entrado em pleno funcionamento a 1 de Maio de 1985. Formou-se quando, os
vendedores do mercado da Praia (no Plató) foram deslocados para o espaço actual situada à
Norte, denominada de Sucupira antiga, devido a uma disposição da Câmara Municipal da
Praia que tinha por objectivo de regulamentar o comércio de rua. Foram construídas
inicialmente dois (2) grupos de módulos: grupo E com 48 módulos grandes e grupo F com 20
módulos pequenos. Foi inaugurado (Sucupira novo - parte Sul), na sua forma actual, em 19 de
Maio de 1999, no qual foram construídas módulos grandes e pequenos modernos com portas
rolantes e iluminada com energia eléctrica divididas também em grupos: grupo A- 42
módulos, grupo B- 60, grupo C-25 e grupo D- 38 módulos, 6 boutiques, 11 quiosques e 13
restaurantes. É gerida pelo (SEPAMP), através do qual foram construídas os grupos G, H e M
(idem).
Representação Social dos Imigrantes Chineses
54/86
Figura 7 Sucupira parte interna
Fonte: Onildo, Foto Reportagem Fotográfica, Abril de 2013
Neste momento o espaço alberga 800 vendedores cadastrados, apenas no interior do Sucupira,
e os não cadastrados são à volta de 200, incluindo os que vendem na parte Sul, sobre os
passeios e as rampas de Ponta Belém, a média de pessoas vendedores, compradores e não só,
ultrapassa os 5.000 pessoas. Formou-se quando os vendedores do mercado da Praia (no Plató)
foram deslocados para o espaço actual situado ao Norte, denominada de Sucupira antiga,
devido a uma disposição da Câmara Municipal da Praia que tinha por objectivo de
regulamentar o comércio de rua (ibid).
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4.2.1-As condições dos comerciantes
De acordo com as informações acima referidas fomos averiguar junto dos comerciantes cabo-
verdianos a maioria mulheres chefes de família e oeste-africanos sobre as condições impostas
pelas autoridades responsável pela gerência do mercado. Dos dezasseis entrevistados, nos
quais englobam, oito cabo-verdianos e oito oeste-africanos. Nem todos possuem uma barraca
para a exposição e por conseguinte para a comercialização dos seus produtos, alegando falta
de condições do mercado e lotação do mesmo.
Relembrando Grassi (2003:188), essas comerciantes constituem uma comunidade de
mulheres que partilham um sentimento de pertença e uma identidade colectiva. Viajam várias
vezes ao ano ao estrangeiro, para onde compram a mercadoria que aqui vendem por grosso a
outros rabidantes retalhistas, conseguindo assim uma acumulação de capital. São quase todas
mulheres, a maioria das quais é chefe de família de agregados numerosos.
Apesar de todas essas comerciantes venderem no mesmo espaço comercial, nem todas
possuem as mesmas regalias. Como está citada nos parágrafos anteriores, o mercado de
Sucupira está dividida em 2 (duas) partes, antiga e nova - parte sul. Na primeira, as barracas
são mais pequenas e por conseguinte o preço pelo arrendamento é mais barato, são 4.000$00
(quatro mil escudos), e não dispõe de energia eléctrica. Nota-se que nessa parte há maior
número de comerciantes oeste-africanos do que na outra. Isso deve-se ao poder económico,
pois o preço para o arrendamento das barracas na outra é mais caro.
Das entrevistadas que não possuem uma barraca, expõe os produtos no chão, pagam 125$00
(cento e vinte e cinco escudos) por dia, pelo espaço que ocupam. Muitos não estão satisfeitos
com a cobrança que lhes são feitas.
Disse uma comerciante:
[Acho que o que pagamos aqui é um exagero, porque não tem muitas condições. E ainda fomos
informadas que o preço pela ocupação desse espaço, passará a ser mais caro].
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Das entrevistadas que possuem barraca, nomeadamente os do sucupira novo parte – sul,
usufruem de melhores condições, uma vez que as barracas são maiores e pagam mais caro
pelo arrendamento da mesma, são 8150$00 (oito mil cento e cinquenta escudos). Mas
afirmam que o preço é acessível. São pessoas com longos anos de experiência na área de
comércio, pois a maioria exerce a profissão de comerciante há mais de dez anos, muitas
alegam não possuir outra profissão por falta de tempo e também a falta de emprego. Mas há
outras que para além de comercializar
[Todos os dias venho para Sucupira, das oito da manha e só volto para a minha casa, as seta de tarde,
passo o dia todo aqui, nem se eu quisesse, o tempo não chega para trabalhar em outro lugar].
(entrevistado 2)
Mas há outras que para além de comercializar, praticam outras actividades como manicure, o
que é visível nesse espaço dada a oferta intensa desse serviço.
[Para além de exercer a profissão de comerciante sou também manicura, pois fazendo isso ganho mais
dinheiro e muitas pessoas procuram esse serviço. Vender só vestuários e calçados não dá muito lucro,
agora temos que saber conciliar as duas coisas]. (entrevistado 3)
No mercado de Sucupira, como já tínhamos citado, a maior parte dos comerciantes são do
sexo feminino, isto tratando dos que são cabo-verdianos.
Em relação aos comerciantes Oeste- africanos a realidade é outra, através das entrevistas
realizadas, podemos afirmar que a maior parte desses comerciantes são de sexo masculino,
uma vez que todos os que foram entrevistados são homens.
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4.2.2- Breve caracterização dos Oeste-Africanos na Cidade da Praia
Cabo Verde é um país que já há algum tempo tem servido como ponto de referência desses
imigrantes. Aqui são denominados de mandjacos, que segundo (Rocha 2009) é entendido
como:
[…], Uma categoria de contraste que naturaliza e evidencia preconceitos de modo a
estabelecer uma distinção entre um “nós” e “eles”. Trata-se de uma categorização, antes
de mais, que tende a fixar e cristalizar identidades grupais que são, na verdade, remate
de uma relação de forças (Rocha 2009:85).
Podemos afirmar que os cabo-verdianos assemelham esse termo como os provenientes da
Costa Ocidental da África, são tratados de forma homogénea.
Segundo a mesma autora, denota-se uma identidade mandjaca imposta pelos cabo-verdianos
em relação a esses imigrantes que não é, para muitos deles, uma identidade assumida. Eles
devem contentar-se em viver com uma representação que não escolheram e que pesa sobre
eles como a desconfiança permanente de ser outra coisa do que realmente não são. Eles são
lidos a partir de algo que não pertence uma marca de origem estrangeira permanente. (ibid,
13).
Em relação ao que Rocha relatou, pode ser confirmada através das entrevistas realizadas a
esses imigrantes no mercado de sucupira ao longo da pesquisa. Muitas vezes sentem
humilhados e descriminados porque são chamados de mandjacos.
Um imigrante disse:
[Para os cabo-verdianos todas as pessoas que são “pretos”, são chamados de mandjacos, tudo o que
acontece em relação a falsificação, são atribuídos a culpa, isso é muito mau]
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A essas divergências, devem-se: à cor da pele, formas de estar e de agir, a afinação de nome,
o vestuário, a língua e a cultura que muitas vezes é vista pelos cabo-verdianos.
A isso funciona como um estigma, que segundo (Goffman 1998), funciona também como
ideia para explicar a inferioridade de determinado grupo e dar conta do perigo que ele
representa. Logo, esse estigma antes de ser um simples atributo é reconhecido como sendo
uma linguagem que equaciona distintos contactos sociais, na qual os cabo-verdianos prestem
atenção em determinados atributos, particularidades essas tidas como desprezível. (Goffman
1998, apud Rocha 2009:14).
Como acontece em muitos outros países, em Cabo Verde também, esses imigrantes reúnem-se
em associações. Que na visão de Sousa (2003);
[…], As associações de imigrantes geram, de facto, as ligações de socorro mútuo e
momentos de convívio, onde se celebra a própria pertença e se estabelecem objectivos
culturais ou sociais. Estas intervêm nas relações entre o grupo social e a população
residente ou outros grupos étnicos, outras vezes, monopolizam as relações do próprio
grupo com o país de origem e assumem a representatividade política do próprio grupo
ou de todos os imigrantes estrangeiros (Bonetti, apud Sousa 2003:113).
Na Cidade da Praia tomamos como exemplo a associação dos senegaleses, têm como
objectivo promover a integração dos senegaleses no país de acolhimento, nesse caso Cabo
Verde, permitir que esses membros se fraternizam a cultura, o espírito de solidariedade entre
todas as culturas, sob forma de promover actividades de carácter cultural, desportivo e social.
A maior parte desses imigrantes são comerciantes, dedicam-se à venda ambulante, “actuam
num espaço económico que é definido como informal pela ciência económica e, bem como,
por outras ciências sociais. São designadas actividades espontâneas no meio urbano e que
permite absorver, não só, uma parte da mão-de-obra das migrações rurais,” (Rocha 2009:60).
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Os dados afirmam que, nos últimos anos, têm entrado em média cinco africanos por dia, 98%
do sexo masculino e somente 2% do feminino e quanto à idade varia entre os 18 e os 40 anos.
A maior parte desses imigrantes concentram-se na Praia.10
Retratando para o histórico de imigração desses comerciantes, mais da metade deles são de
nacionalidade senegalesa, mais concretamente natural de Dakar. Quase todos afirmaram que
escolheram Cabo Verde como destino de imigração, porque já tinham familiares aqui e, que
tiveram informações através da mesmas fonte, que iam conseguir um emprego, caso não
obter, iriam enveredar pelo comércio.
Descrevendo a teoria do mercado de trabalho dual ou de mercado de trabalho segmentado,
defendida por Portes (1995), apresenta uma grande importância na análise do processo de
inserção desses imigrantes no mercado de trabalho do país de acolhimento. Frequentemente
(com maior incidência no caso de imigrantes ilegais), os trabalhos estrangeiros são inseridos
no mercado secundário, associado ao sector informal como conjunto de “actividades não
regulamentadas por códigos legais num ambiente onde actividades semelhantes são
reguladas”.
[Eh, vim porque a minha mãe já estava aqui há muito tempo, então ela me propôs que viesse também,
para lhe ajudar nos negócios. Se não fosse por isso, ficava no Senegal a continuar meus estudos].
(entrevistado 4)
É uma imigração marcada por laços familiares e de amizade.
O que(Gronovetter, apud Recuero (2005:19) classifica laços sociais como fortes e fracos. No
entender desse autor, os laços fortes são aqueles que se caracterizam pela intimidade, e pela
10 Informações adquiridas durante o estágio, na Direcção de Imigração e Fronteiras, também confirmadas por
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intencionalidade em criar e manter uma conexão entre duas pessoas. Os fracos por outro lado
caracterizam-se por relações esparsas, que não traduzem intimidade e proximidade. Laços
fortes constituem-se em vias mais amplas e concretas para as trocas sociais, enquanto os
fracos possuem trocas mais difusas (Gronovetter, apud Recuero 2005:19).
4.2.3- A legalização desses imigrantes
Quase todos os entrevistados disseram que estão legalizados, mas no entanto queixam-se na
mesma sobre o referido assunto. Muitos afirmam que, sabiam os seus direitos no que toca a
concessão de documentos vias legais, mas dada a demora para obter e muitas vezes a
impossibilidade de conseguir, enveredam por outras vias.
[Paguei 70.000$00 pelo meu cartão de residência, mas antes disso, já tinha gastado muito dinheiro, fui
enganado várias vezes por pessoas que de um certa forma trabalhavam ligados aos serviços de
imigração e fronteiras, uma vez que prometem entregar o cartão, mas não o fazem]. (entrevistado5)
Dos que possuem o cartão de residência, todos alegam ter conseguido o referido cartão
através de amigos, ou seja, todos afirmam que estão legalizados graças à relação de amizade
que construíram em Cabo Verde.
[como sou costureiro, tenho oportunidade de conhecer muitas pessoas, muitos procuram o meu
serviço, relaciono bem com todos, inclusive através do que faço conheci uma mulher que trabalha nos
serviços de imigração, então ela me ajudou]. (entrevistado 6)
Sintetizando, é o que Bourdieu denomina de capital social, em que o autor caracteriza como a
soma dos recursos decorrentes da existência de uma rede de relações de reconhecimento
(Rocha 2009:37)
Representação Social dos Imigrantes Chineses
61/86
mútuo institucionalizada em campos sociais. Os recursos são empregados pelas pessoas a
partir de uma estratégia dentro da hierarquia social, prática resultante da interacção entre o
indivíduo e a estrutura. (Bourdieu, apud Marteleto e Silva 2004:44).
Sobre as redes sociais, Watts defende que são sistemas compostos por “nós” e conexões entre
eles que, nas ciências sociais, são representados por sujeitos sociais (indivíduos, grupos e
organizacoes), conectados por algum tipo de relação. (ibid).
4.3- Os chineses vistos pelos comerciantes cabo-verdianos e utentes
Pretende-se apurar quais as percepções que estes entrevistados possuem, ou seja, tentar
entender, ou melhor dizendo, qual a imagem que eles têm em relação aos imigrantes chineses
na cidade da Praia.
A maioria dos comerciantes cabo-verdianos, por um lado, têm uma imagem negativa em
relação aos chineses, uma vez que o factor comércio é o principal foco das atenções. Muitos
afirmam que os chineses vendem à preços baixos, isso tem dificultado muito os seus
negócios, por outro lado, reconhecem que os chineses têm ajudado muito o nosso país devido
a cooperação existente entre o nosso Governo e o da China, ainda realçam que ajudaram
muito as famílias cabo-verdianas, uma vez que antigamente muitos não podiam comprar
certos produtos, mas agora podem.
[Os chineses em termos de negócio acabaram connosco, porque trazem os produtos da China, não
pagam na alfândega, vendem por 20 e 30$00, o que nós não conseguimos vender a esses preços
devido aos despachos que temos que pagar. Sendo assim, agora todo mundo pode comprar um par de
sapato, roupas para os filhos, “é graças ao chinês”]. (entrevistado7)
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Os utentes do Sucupira, por serem consumidores, têm percepção menos negativa, em relação
aos chineses, uma vez que muitos não relataram somente sobre o factor comércio, como
também o lado humano e social.
[Os chineses são boas pessoas, porque trabalham dignamente nas suas lojas, são pessoas batalhadoras.
Penso que eles não têm problemas em entrar e estabilizar no nosso país, porque cada dia que passa o
número de imigrantes chineses só aumenta]. (disse um utente)
4.3.1-Lojas, produtos e preços
O fluxo crescente dos imigrantes chineses na Cidade da Praia, e por conseguinte das suas
lojas, criou algum desconforto aos comerciantes nacionais, uma vez que muitos afirmam ser
vítimas das falsificações dos produtos por parte dos chineses. Devido a esse facto, a demanda
é maior e, ulteriormente a procura desses produtos aumenta, porque praticam preços baixos.
Recordando Salgueiro:
[…], O comércio na cidade tendo em atenção o espaço é ver crescer os lugares de venda
autónoma dos de produção, acompanhar a diversificação dos estabelecimentos e dos
artigos comercializados, reconhecer o aumento do número de pontos de venda e vê-los
cobrir todo o tecido edificado, encontrar o comércio a fazer ruas, praças e centros, vê-lo
fazer cidade pública e depois negá-la, quando se refugia em espaços fechado. (Salgueiro
1998:69
[As lojas estão em demasia, vêem aqui na minha barraca, compram uma ou duas peças de vestuário,
mandam falsificar na China. Fazem mais de mil cópias e muitas vezes acabam de vender primeiro que
nós. Os Produtos são de fraca qualidade, porque compra-se hoje, mas amanha já não serve, com isso o
preço compensa porque é muito barato]. (uma comerciante)
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Os utentes estão satisfeitos com a prestação dos serviços das lojas chineses, e por conseguinte
dos preços que eles praticam, embora alegam que a qualidade dos produtos é fraca, mas que
no entanto dá para satisfazer algumas necessidades. Alguns dos entrevistados afirmaram que
muitos comerciantes do sucuprira compram produtos nas lojas chinesas, para revender aos
consumidores à preços mais caros.
[Agora temos muitas escolhas, por toda parte que ando vejo uma loja chinesa. Nas épocas festivas
todo mundo agora pode oferecer um presente, porque eles vendem todo tipo de produtos, para todos os
gostos e a preços acessíveis]. (utente)
4.3.2- Sobre a concorrência chinesa
É de notar que a maior parte da população chinesa imigrada em Cabo Verde, mais
concretamente na cidade da Praia, dedica a vida ao comércio. Mesmo com muitos problemas
que têm vivido no seu país de origem, esses imigrantes têm de uma certa forma grandes
repercussões na sociedade cabo-verdiana, uma vez que muitos consideram ser o grupo mais
forte no comércio na Praia, porque já conquistaram a população cabo-verdiana.
Quase todos os comerciantes cabo-verdianos afirmam que os chineses são concorrentes.
[Os chineses são concorrentes, de grande peso porque eles vendem os mesmos produtos que nós a
preços mais baixos. Antigamente, viajava quase todos os meses, mais agora só de três em três meses,
por causa da concorrência chinesa. Agora são muito poucas pessoas que procuram sucupira para
negociar, preferem ir às lojas chinesas. Os chineses estragaram tudo]. (comerciante)
Há uma minoria que afirma o contrário, ou seja, que não consideram chineses concorrentes.
[Os chineses não são concorrentes, embora vendem vestuários, calçados, assim como eu vendo, mas a
qualidade é totalmente diferente. Os produtos que vendo são de Brasil, Portugal, Estados Unidos,
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garanto que são originais, são mais duradouros, não dá para comparar com os que são vendidos nas
lojas chinesas. Cabe ao consumidor ter a consciência desse facto]. (comerciante)
No nosso estudo tivemos como foco os imigrantes chineses, mas não deixamos de lado os
Oeste-africanos, já que eles constituem a nossa amostra e por conseguinte, elegem a maioria
da população imigrada em Cabo Verde. Detivemos a preocupação em saber quais as
diferenças existentes entre eles, já que se trata de duas comunidades diferentes, embora com
alguns objectivos comuns no país de acolhimento.
Na óptica dos comerciantes cabo-verdianos, existem diferenças entre essas duas comunidades
apenas baseadas no factor económico, ou seja, o comércio, e afirmam desconhecer outros
factores, ou melhor dizendo, ambos os imigrantes, dedicam a vida ao comércio mas com a
superioridade da comunidade chinesa.
Uma comerciante disse:
[Com relação ao comércio, existem diferenças porque, os chineses conseguiram conquistar o mercado
muito mais rápido, vendem nas suas lojas, são mais organizados, enquanto os Oeste Africanos tiveram
menos aceitação, fazem venda ambulante, muitas vezes ficam em lugares não apropriados para o
comércio, isso muitas vezes deixa a Cidade com uma má imagem].
Os utentes vão mais longe ainda, porque salientaram outros factores, como social e pessoal,
afirmando existir muitas diferenças entre essas duas comunidades no que tange à
criminalidade, à documentação e particularidade. É de notar que os chineses são mais bem-
vindos em Cabo Verde, pois a maioria dos entrevistados assemelham a imigração Oeste-
africana ao factor negativo e a chinesa ao factor positivo.
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[A diferença é que, dificilmente encontra-se um chinês em confronto com a lei, são educados e por
conseguinte, não incomodam ninguém, enquanto os oeste-africanos, normalmente são confrontados
pelos polícias, que exige-os documentos da sua legalização no país, são indiciados em fraudes, como a
falsificação de dinheiro, tráfico de droga, burla. E nos últimos anos vem agravando um pouco a
situação, com à procura inquietante do metal precioso, o ouro, uma vez que isso incentiva ondas de
assaltos na capital do país]. (utente)
Factos esses, que podem ser confirmadas através das informações obtidas na DEF. Têm-se
verificado casos de expulsão judicial que dizem respeito mais a indivíduos de nacionalidades
africanas. Em termos de expulsão administrativa, em 2007, foram registados 18 casos
respectivos a mulheres, oeste-africanas. Também remeteram-se casos de fraude documental,
onde 50% tiveram a ver com a conta fracção e na sua maior parte envolvendo africanos11.
11 Informações adquiridas durante o estágio na DEF, também confirmadas por Rocha (2009:38).
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4.4- Os chineses vistos pelos Oeste - africanos
Primeiramente, vamos relatar qual a ideia que esses imigrantes têm em relação ao fenómeno
imigratório em Cabo Verde, as Políticas adoptadas pelo Governo, mais adiante sobre o que
pensam em relação aos chineses.
O fenómeno imigração em Cabo Verde tem tido grandes avanços, pois muitos procuram-no
como destino devido à estabilidade política e económica do país, mas isso tem vindo alterar
um pouco a segurança dos que imigram e dos cidadãos, uma vez que não há estatísticas
viáveis em quantificar os números desses imigrantes. Devido ao acordo de livre circulação de
pessoas e bens, estabelecidos pela CEDEAO, dado que Cabo Verde é membro pertencente
dessa organização, há uma entrada massiva desses imigrantes no país.
Tendo em conta esses factores, embora com vantagens para esses imigrantes, pois não
precisam de vistos de entrada, apenas têm que apresentar dez mil escudos vezes dias que vão
estar no país e também a justificar o porquê da sua vinda ao país de destino. Mesmo assim
muitos mostram descontentes, alegando dificuldades12. Afirmam que antes era mais fácil
imigrar para Cabo Verde.
Um imigrante disse:
[Agora ficou muito difícil, porque as pessoas imigram muito, muitas vezes não têm sucesso no
negócio, sentem obrigados a regressar ao país de origem. Antigamente eram muito poucas pessoas que
imigravam para aqui, mas agora a realidade é outra, e isso faz com que haja muitas dificuldades, como
a falta de emprego, ficam clandestinos, ficam a praticar actos ilícitos].
12 Informações adquiridas durante o estágio na DEF.
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Quanto aos dados podemos afirmar que: por dia do total de cidadãos de Estados CEDEAO
que entra legalmente em Cabo Verde por via aérea, quinze acabam por permanecer no
território em situação irregular (dados respeitantes apenas no aeroporto da Praia)13.
Há outros que têm uma visão um pouco diferente.
Um outro imigrante disse:
[Em Cabo Verde está razoável, muitos estão a imigrar para aqui, à procura de trabalho, muitas vezes é
difícil arrumar um emprego, então enveredamos para o comércio, que é uma actividade mais rentável].
A Política Nacional de Imigração tem por base, o respeito, protecção e promoção dos direitos
humanos e liberdades. Para a sua implementação e por conseguinte à prática, o Governo
requereu uma nova instituição denominada da UCI, com o objectivo de responder de uma
forma ajustada os desafios ou os problemas ligados ao sector da imigração. Nas entrevistas
realizadas tivemos a preocupação em saber, se esses imigrantes têm conhecimento da referida
Política, e quais são as suas opiniões relacionadas com a mesma.
Segundo os entrevistados, alguns não têm conhecimento desse assunto, uma vez que já
ouviram falar, mas não preocupam em saber directamente do que se trata. Outros,
interrogados sobre esse assunto, falam logo na sua legalização. Para esses imigrantes o mais
importante é a documentação, ou seja, a residência no país, para poderem assim, trabalhar
dignamente e por conseguinte, conseguir vistos para outros países, nomeadamente os da
Europa.
13 Conferir a Revista sobre o Plano Estratégico de Segurança Interna (2009/2011:36).
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[Em relação a Política de Imigração ainda não está muito claro, porque no que toca a nossa
legalização, deixa muito a desejar. Entregamos documentos nos Serviços de Imigração, demora cinco
até muitas vezes sete anos para obter respostas, e muitas vezes sem sucesso. Ainda quando formos
pedir esclarecimento sobre o caso, os funcionários daquela instituição dizem que não sabem de nada.
Acho que o Governo de Cabo Verde tem que intervir nesse assunto]. (nas palavras de um imigrante)
Através das informações fornecidas na DEF, podemos afirmar que, no que diz respeito às
autorizações de residências, foram na sua grande maioria concedidas a imigrantes de
nacionalidade africana, nomeadamente países como a Guiné-Bissau, Senegal e Nigéria. Os
processos que estão pendentes, ainda são respectivos aos africanos das mesmas
nacionalidades acima referidas.
Os vistos concedidos em 2001 deixam claro que os africanos são de longe quem mais se dão
vistos ordinários; os de residência, de turismo e de múltiplas entradas vão na sua maioria para
os europeus14.
Há outros que sentem fragilizados.
Disse um imigrante:
[Acho que o Governo de Cabo Verde deveria preocupar mais connosco, porque muitas vezes
necessitamos de apoio e não sabemos a quem ou onde recorrer].
Todos os Oeste-africanos têm uma percepção negativa em relação aos chineses, uma vez que
afirmam que já fragilizaram os seus negócios. Nota-se que eles vêem os chineses como donos
do mercado em Cabo Verde.
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Um imigrante disse:
[Os chineses acabaram com os nossos negócios, estragaram tudo. Já tomaram conta da cidade da Praia
porque o Governo de Cabo Verde os apoiou].
4.4.1- Sobre Lojas produtos e preços
Dos imigrantes entrevistados, uns vendem produtos cosméticos, vestuários, electrónicos e
outros também alimentícios, provenientes de Dakar, Guiné-Bissau e Guiné Conacri. Sobre
preços e produtos comercializados pelos chineses, a metade considera ser bom, e preço muito
baixo, mas outros afirmam ser de má qualidade e preço razoável. Mas com a falta de emprego
que está a assolar muitas pessoas, muitos preferem comprar no chinês, porque o dinheiro que
têm não dá para comprar somente no sucupira.
[Os produtos chineses são bons, comprar somente os do Brasil, Portugal, a população não pode, então
compra-se nas lojas chineses que são mais baratos]. (afirma um imigrante).
Há outros que pensam de forma diferente.
[Os produtos que eles vendem eu nem sei explicar, acho que eles têm alguma falcatrua nas alfândegas,
o que faz os produtos comercializados por eles sejam barato, porque se um chinês pagasse, assim
como nós pagamos nas alfândegas, não há hipótese deles comercializarem a preços tão baixos].
(afirma um comerciante).
14 Informações adquiridas no estágio, pois tinha a tarefa também de conceder os referidos vistos.
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4.4.2- Sobre a concorrência
Relativamente a essa questão existem opiniões divergentes entre os entrevistados, uma vez
que uns afirmam que os chineses são concorrentes porque ambos vendem os mesmos
produtos, outros acham que não, pois vendem produtos alimentícios que só se encontram nos
países africanos, nomeadamente Senegal, também que na cidade da Praia não têm
conhecimento ainda de chinês que tenha a profissão de costureiro. Nesta última é possível
notar a confiança ou o domínio que esses entrevistados têm sobre os seus ofícios e negócio. O
saber fazer é a principal vantagem.
[os chineses não fazem e nem vendem os mesmos produtos que eu. Confecciono vestuários para toda
camada da população com tecidos provenientes de Guiné-Bissau. Pelo menos desde que vim para
Cabo Verde até os dias de hoje, não conheço nenhum chinês que é costureiro]. (disse um imigrante).
Nota-se ainda que, as opiniões desses entrevistados divergem-se, dependendo do produto que
comercializam e também da profissão que eventualmente exercem juntamente com a de
comerciante.
[Eles são concorrentes, porque falsificam os mesmos produtos que nós vendemos, como é falso
vendem a preços mais baixos, isso afecta o nosso negócio]. (disse um guineense)
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4.5- Visão sobre a imigração Chinesa em Cabo Verde
Os oeste-africanos vêem os chineses como sendo imigrantes com maiores oportunidades no
que concerne aos negócios. Também é a visão dos cabo-verdianos, uma vez que muitos
afirmam que os chineses contribuíram fortemente na economia do país, em instalar suas lojas
no nosso arquipélago. Focalizando esse ponto uma utente do sucupira disse:
[Negócio chinês em Cabo Verde, foi a melhor coisa que poderia ter acontecido, pois agora vou em
qualquer das suas lojas, encontro de tudo o que precisar e, ainda preços baixos].
A esse facto nos remete, a tese dos teóricos do capital humano que assenta no princípio de que
a relação entre rendimento e nível da idade dos imigrantes, que tende a ser mais marcada do
que a observada para os nativos, e que o aumento relativo e progressivo do desempenho dos
imigrantes demonstra a sua adaptação ao mercado de trabalho e sua assimilação à economia
do país de destino. (Rocha-Trindade 1995:77).
A China é um país que tem sofrido com problemas de aumento da população, em que este é
denominado de factor repulsiva. As migrações ocorrem por etapas, este faz sempre em lugar
de partida supostamente repulsiva e um lugar atractiva, em que no destino há maiores
oportunidades de emprego, maiores salários, novos modos de vida, entre outros.
Pelas informações recolhidas através das entrevistas, podemos afirmar que os cabo-verdianos
caracterizam esses imigrantes através do comércio, ou seja, todos os entrevistados, quando se
perguntava o que pensa sobre os chineses na cidade da Praia, logo associa-os ao factor
comércio.
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Remetendo sobre esse ponto, podemos recorrer a objectivação, considerada por Mascovici,
apud Vala 2004, como processo para explicar as representações sociais. Em que, num
primeiro momento, as informações acerca do objecto da representação sofrem um processo de
selecção e descontextualização, ou seja, para explicar um determinado fenómeno, esta faz a
redução do mesmo para explicá-los melhor, mas focaliza-se o outro ponto, mais importante
para o outro grupo. O que está em causa é a formação de um todo coerente, implicando que
apenas uma parte da informação disponível acerca do objecto seja útil.
Nas palavras de Mota (2008), o que fez com que os chineses cruzassem o Atlântico e
chegassem a essas pequeníssimas ilhas prende-se essencialmente com razões económicas. Os
mais exagerados reconhecem ao estereótipo e dizem que “onde há terra vai chinês com seu
comércio.
Também podemos tomar como um factor muito importante, o fenómeno da globalização, em
que Santos (1998) afirma que esta, não é outra coisa senão o resultado lógico do
desenvolvimento económico em termos de comércio, de investimento e de divisão
internacional do trabalho, em vista de uma maior (e talvez melhor) distribuição do progresso
económico.
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Conclusão
Após uma análise detalhada de todas as variáveis, chega-se à conclusão de que esses
entrevistados (comerciantes cabo-verdianos), do ponto de vista comercial, têm uma imagem
negativa em relação aos imigrantes chineses, na medida em que se interessam pelas mesmas
vias, que é o comércio. Mas de uma certa forma admitem que esses imigrantes contribuíram e
muito na economia do país. Salienta-se que os comerciantes cabo-verdianos estão
prejudicados com a concorrência chinesa, afirmando essa ser desleal, visto que os chineses
falsificam muitos produtos. Também da isenção dos impostos alfandegárias que esses
imigrantes usufruem, devido a cooperação existente entre China e Cabo Verde.
Comparando com outros entrevistados (utentes do Sucupira), estes têm uma percepção
diferente, na qualidade de consumidor, não se sentem prejudicados com o comércio chinês,
mas sim beneficiados com o mesmo. Admitem que a qualidade dos produtos não é muito boa,
mas com as dificuldades (falta de emprego, salários baixos, e recentemente a crise
económica), muitas famílias optam pelo que é mais económico.
Neste estudo focalizamos, nos imigrantes chineses donos de pequenas lojas, mas ao longo das
entrevistas os entrevistados, em momento algum deixaram de falar sobre os que enveredaram
por outras actividades, também ligadas ao negócio, mas este de grande porte, (construção
civil, restaurantes, carpintaria entre outros). Focalizaram a imigração chinesa sempre no
sector do comércio, uma vez que este não foge à regra do que já foi comprovada em outros
estudos.
Do ponto de vista dos utentes, esta imigração associa-se mais pelo lado positivo do que
negativo. Deste modo, os chineses para além de ajudar o Governo de Cabo Verde, também
satisfazem as necessidades de muitas famílias cabo-verdianas com o seu comércio. Esses
imigrantes, geralmente não são indiciados a fraudes documental, entre outros crimes,
informações essas confirmadas através da DEF.
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Em relação aos entrevistados (comerciantes Oeste-africanos), no que concerne à posse de um
título residência, cerca de 80% dos entrevistados afirmam estar legalizado, o que não
corresponde à realidade dos dados disponibilizados pela DEF. Mesmo estando legais no país,
é um aspecto que esses imigrantes sempre apontam como sendo um problema.
Também são vítimas de discriminação, reconhecida pelos mesmos, já que isso está
comprovada em vários estudos. Sentem-se fragilizados com isso, dado que são caracterizados
pelos cabo-verdianos entrevistados nesse estudo como uma comunidade indiciada pelo crime.
Informações também confirmadas pela DEF, em relação a casos de expulsão judicial, dizem
respeito mais a indivíduos da Costa Ocidental Africana.
Em relação à representação que têm dos chineses, esses imigrantes, sentem-se inferiores. Os
chineses em Cabo Verde têm mais oportunidades de negócio, uma vez que são potenciais
investidores no mercado cabo-verdiano.
Assim como os entrevistados (comerciantes cabo-verdianos e utentes), a opinião sobre os
chineses não foge muito à regra, uma vez que também os oeste-africanos, caracterizam os
chineses, focalizando no factor comércio.
No que diz respeito à concorrência chinesa, na visão dos oeste-africanos, chega-se a
conclusão de que, de todas as varáveis seleccionadas para avaliar o negócio, o tipo de
produtos que esses entrevistados comercializam e como os adquire. Verifica-se que os
chineses são concorrentes, mesmo vendendo produtos diferentes.
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No início foram traçadas alguns objectivos que procuramos atingir ao longo da pesquisa.
Estes foram alcançados, pois formuladas de forma clara e adequada. Através das entrevistas
realizadas, conseguimos analisar entre as variáveis, de forma pormenorizada a percepção que
cada entrevistado possuía em relação aos comerciantes chineses.
A metodologia adoptada neste estudo foi crucial para se alcançar os objectivos, entender a
problemática desse estudo, bem como interpretar melhor a pergunta de partida, pois se não
fosse através da técnica da entrevista, não seria possível captar ou entender as informações
obtidas.
Em relação às hipóteses foram traçadas três, as duas primeiras foram refutadas. Mas, a
terceira não. No que tange à primeira, ficou claro que com a venda dos produtos chineses, os
comerciantes cabo-verdianos sentem os seus negócios ameaçados, não só pela venda a preços
baixos, mas também por outro factor, as isenções alfandegárias.
No que toca à segunda, esta não foi refutada, uma vez que os comerciantes africanos, mesmo
comercializando produtos diferentes, sentem prejudicados com o comércio chinês. Isto porque
nota-se muita afluência por parte dos consumidores que preferem as lojas chinesas.
No que concerne à terceira, também há um alto nível de confiança, porque todos os utentes
sentem satisfeitos com a comercialização dos produtos chineses.
De um modo geral, na elaboração deste estudo, demos importância aos comerciantes chineses
donos de pequenas lojas, com uma visão necessariamente económica, ou seja, os imigrantes
chineses na cidade da Praia estão mais preocupados com o comércio.
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Este estudo permitiu-nos chegar à conclusão que os imigrantes oeste-africanos, passam por
situações mais delicadas, são vítimas de descriminação, sofrem mais expulsão.
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2.1- Vive sozinho ou acompanhado (a)?
2.2- Estuda?
2.3- Tem habitação própria?
2.4- Tem filhos? Quantos? Idade?
3- Comércio/Negócio
3.1- Que produtos comercializa?
3.1.1- Porquê?
3.2- É revendedor? Onde adquire os produtos?
3.3- Possui uma barraca?
3.3.1- Sim
3.3.2- Não, como expõe seus produtos?
3.4- Quanto paga? É preciso documentação, legalização?
3.5- Possui outra ocupação, para além de comerciante?
3.5.1- Sim, porquê?
3.5.2- Não, porquê?
3.6- Há quanto tempo exerce a profissão de comerciante?
4- Lucro/Rendimentos
4.1- Consegue obter lucro no seu negócio? O montante é suficiente?
4.2- Dá para sustentar a família?
4.3- Faz poupança?
5- Representação sobre imigrantes chineses
5.1- O que pensa da imigração em Cabo Verde, e na Praia?
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5.2- O que pensa dos imigrantes chineses?
5.3- O que pensa das lojas e produtos chineses?
5.4- E os preços que praticam?
5.5- Como é sua relação com os chineses? Tem amigos chineses?
5.6- Faz negócio com chineses?
5.7- Vende algum produto aos chineses?
5.8- Em relação a concorrência, considera os chineses concorrentes? Porquê?
5.9- Qual é a sua opinião, em relação aos chineses em Cabo Verde, e na cidade da Praia?
5.10- Qual é a diferença entre os imigrantes chineses e oeste -africanos?
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2- Historial de Imigração
2.1- Nacionalidade/Naturalidade
2.2- Quando chegou a Cabo verde?
2.3- Qual foi a trajectória, (veio directamente ou via algum país)?
2.4- Porquê que escolheu Cabo Verde como destino?
3- Vida na sociedade de acolhimento
3.1- Está legalizado?
3.1.1- Sim, como consegui?
3.1.2- Não, porquê?
3.2- Está satisfeito com a sua vida em Cabo Verde?
3.2.1- Sim, porquê?
3.2.2- Não, porquê?
3.3- Que dificuldade sente?
3.4- Tem família, vive com quem?
3.5- Tem contacto com a sua família?
3.5.1- Sim, de que forma?
3.5.2- Não, porquê?
3.6- Pensa continuar em Cabo Verde, regressar ou emigrar para outro país? (qual?)
3.7- O que pensa das políticas de imigração/acolhimento?
4- Comércio/Negócio
4.1- Produtos que comercializa?
4.2- É revendedor? Onde adquire os seus produtos?
4.3- Possui uma barraca? Há quanto tempo?
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4.3.1- Sim
4.3.2- Não, como expõe seus produtos?
4.4- É preciso documentação, legalização para obter uma barraca?
4.5- Possui outra ocupação, para além de comerciante?
4.5.1- Sim, porquê?
4.5.2 - Não, porquê?
4.6-Há quanto tempo exerce a profissão de comerciante?
5- Lucro/Rendimentos
5.1- Consegue obter lucro no seu negócio? O montante é suficiente?
5.2- Dá para sustentar a família?
5.3- Faz poupança?
6- Representação sobre imigrantes chineses
6.1- O que pensa da imigração em Cabo Verde, e na Praia?
6.2- O que pensa dos imigrantes chineses?
6.3- O que pensa das lojas e produtos chineses?
6.4- E os preços que praticam?
6.5- Como é sua relação com os chineses? Tem amigos chineses?
6.6- Faz negócio com chineses?
6.7- Vende algum produto aos chineses?
6.9- Considera os chineses concorrentes? Porquê?
6.10- Qual é a sua opinião em relação aos chineses em Cabo Verde, e na cidade da Praia?
6.11- Qual é a diferença entre os imigrantes chineses e oeste-africanos?
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2.1- Vive sozinho ou acompanhado (a)?
2.2- Estudante ou funcionário (a)?
2.3- Tem habitação própria?
2.4- Tem filhos? Quantos? Idade?
2.5- Chefe de família?
3- Utente entre Sucupira e Lojas Chinesas
3.1- Porque compra no Sucupira?
3.2- Negoceia também nas lojas chinesas?
3.2.1Sim,o que costuma comprar?
3.2.2 Não, porquê?
3.3- Negoceia mais com os cabo-verdianos ou chineses? Porquê?
3.4- Como classifica os produtos chineses, em relação ao preço e a qualidade?
3.5- Qual é a diferença entre os produtos chineses e os da sucupira?
4- Representações sobre Imigração
4.1- O que pensa da imigração em Cabo Verde?
4.2- O que pensa da imigração chinesa?
4.3- O que pensa do comércio chinês?
4.4- O que pensa da imigração oeste-africana?
